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AVISOS ESPECIAES 

H o t e l M e t r o p o l e E f c ^ í i ^ e T ^ l i r g Õ 
da llatria, 27. Cottnba 4 brasileira o á portugaex 
ca; vinho* de primeira qualidade; excelleutea 
commodos para famílias o viajantes o bem mon-
tado «orvi.;o de banho». 

Cultura dos Campos — ^ f f i " 
ra u cspeciaoa do algana cultivos aotaalmente 
mais nrgontes no Brasil, pelo dr. J. F. I)R ABHI9 
BRASIL. Lm volume do 8iH> paga., 2$, no oacrl-
ptorio desta folha. Pelo correio, 2t5u0. O» era. 
aaii^nantes quo reformarem a aisignatura reC2-
bel-o&o como brinde. 

A calechese no Arapaya 

O correspondente d o Jornal <lo Com-
i i cio em Uberaba env iou a osso d ia-
r io fluminense aa seguintes linhas : 

. S o b r e a eateol iese do Araguaya, 
pub l i cou o Correio Catholico. do hon-
tem, uma curiosa noticia, dada por um 
padre vinitador dos Dominicanos, que 
naquellus remotas paragens se hão 
ocaupado com a civ i l ização dos ind i -
ganas. 
" l 'art idario, como sou, dos ensina-
mentos do pranteado dr. Couto do 
Mugalbães, re lat ivamente á cateoliese, 
tendo por fundamonto a educação das 
eriaftçaa Bolvagons, aqui transorevo a 
ulludida notioia : p o f f mo parece que 
o pr inc ipa l catecbisador ainda 6—o 
padre. 

D iz aquel le v is i tador : 
«E is -mo chegado ás tribua doa nos-

sos índios. Tenho pressa d e vos dar 
noticia dos objcctos oom q u e me ob -
sequinstes para a cateoheso e para os 
nossos missionários. 

Com bastantes di f f iculdadei ! conduzi 
até aqui mui pequeno carregamento, 
porque v ia je i no t e m p o das águas. 

Nessa época o diffioil, fora doa gra-
ves accidcntcs sempre possivois, ora 
preservar os ob j e c t os da humida-
de . V i - m 6 tres vozes obr igado a abrir 
as caixas o oanastras, para estender 
no sol as roupas e os paramentos. 

Som essa precauç&o, tudo se teria es-
tragado. Comtndo, quaai nada sof fre-
ram as oainiainhas dentinadus ás Ín-
dias. Apenas algumas pe rde ram um 
pouoo d e seu lustre. Mas nossos sel-
vagens não são ex igoutos . 

As bandeiras e toalhas sacras, os 
ornamentos, as oasulas e dalmatieas 
também não íoram estragadas. O pai-
l io não escapou oompletamonto á bu-
midade; uma capa do usperges está 
perdida, 

A inda assim ju lgo ter s ido fe l i z e 
do coração vos agradeço, em nome 
dos nosso* missionários e dos nossos 
Índios. 

Os nossos i ed ios I 
E ' praoino fa lar-vos del les e vo l -os 

fazer conhecer . T e m o s uns 50 pensio-
nistas, meninos de 8 para 12 annos, 
eonl lados aos missionários pelos paes. 
Nós mesmos ob al imentamos, vestimos 
o tratamos. 

H e i d e snppôr quo no coração des-
sas crianças fo i t ambém dopositado o 
germon do muito boas qual idados e 
v i r tudes . For emqnanto, somente ap 
parecem nelles todos os v io ios inho-
rentos & humana natureza, ainda não 
regenerada pela graça. Ensinaram-
lhes, desdo o berço, a arte do apro 
prinr-se l iabilmonto do a lheio e é bojo 
d i f f l e i l l imo corr ig i l -os de i t o vioio. 

Com a maior snbti leza e l les tiram 
da a lg ibe ira dos padre3 o que lhes 
excita a cobiça. 

Sú com presente* 6 quo os podo-
mos ganhar . Mui to di f l lc i l inente se 
p r omove entro e l les o sent imento da 
grat idão. Não se suje i tam, senão com 
muito custo, a d i zer : agradecido pelas 
morcCs recebidas, • P o r é m s i o amáveis 
e interessantes. 

Ago is , turbulentos como macaqui-
nhos do matto, comportam-se, todavia, 
per fe i tamente na eg r e j a . V i - o s ho je 
na estação da missa ao pé do altar. 
Nenhum se mexeu. 

T o d o s sabem o P a d r e Nosso, a A v e 
Mar ia e o Creio em Deua Padro, em 
l ingua por tegueza . 

Mas como 6 custoso vesti l-os I 
A toda a hora o padre enoarregado 

do vestuário tem de tomar linha e 
agulha para concertar n camisinha 
desses poqnenoa indisc ipl inados, 

f " mais di füci l civi l isar o evangel i -
sur os adultos, tão pro funda ã a sua 
Jegradaç&o. Da voz em quando, os 
toraoo chegar a casa doa missionários, 
sob pre texto de v is i tar os filhos, na 
roal idade para comer. 

N o d ia que so seguiu á r.os°a oho 
gada, uma tribu inteira ve iu nos visi-
tar . En t r e elles hav ia uns 100 guer-
reiros e umas 300 ou 300 mulheres e 
cr ianças. Seus ves t ido era aquel le 
que todos sabem : o do nascimento. 

Não poderioia senSo d i f f i c i lmento 
maginar a penosa impressão do espi-
rito ao ver essas croaturas humanas 
rebaixadas á condição das bichos, ou 
quasi. A s mulhorss inspiram ainda 
maior compaixão. 

F ioámos duas horas no me io delles, 
aportando a múo aos velhos, abraçan-
do as crianças o a todos fazendo pre -
sentes. Grando era a satisfacção des-
ses coitados e talvez maicr ainda a 
nossa. 

E ' mér i t o agradar-lhes, porém mo-
lhor é preoecupar-se do quo pôde lhes 
ser util. Ora, o úti l para e l les 6 o ves-
tido. Agradeço -vos , pois, d e um modo 
particular, polas can.isinhas que me 
léstoB. 

P o r corto as camisinhas não são o 
4ue e l les maia aprec iam. T a l v e z o an-
tol, um machado, uma faca, um espe-
r o fossem mais do seu gosto. Mas 
pratica e moralmente, nntes de tudo 
nossos missionários dese jam vestir a 
mulher o acostumal-a a apresentar-se 
l empre decentemente coberta. 

Exigir mais, por emqnanto, seria 
não comprehonder as exigências da 
tiltnagflo, As eo i tadü» nSo sabem nem 
lavar roupa, nem fazer o menor oon-
eerto. E não é pequeno sacrifieio p » . 
ra elhu euoerrar-se em nm vestido, 

Poderemos ser mais exigentes oom 
bb meninas. 

A i irmãe hão de acostumai as * an-
dar constantemente decentes e a tra-
tar do vestido, de maneira que a fu-
tura geração seja melhor. Para isso 
haverá bastantes despesas, todas por 
nossa conta. 

- E * U / ? m . o í • Ponooe annos na 
necessidade de ter grandes depósitos 
« a habitas para moços, para velhos e 

E quem vos descreverá a immundicia 
horrenda quo reina nas choupanas da-
quel la gente I Homens, mulheres o 
crianças, cães, v i vem e do rmem em 
uma sórdida promiscuidade, juntos, no 
chão. 

E ' imposs íve l regenerar os adultos 
que foram criados nessas condições. 

D e b a l d e se lhes edi f icariam casas 
decentes , com a condição de guardai-
aa l impas. E l l es não acaeitariam, nnm 
q u e so lhes permitt isso v i v e r nellas 
sem trabalhar. 

O me io único que ha de regenerar 
esses homens consiste em tomaí-os na 
nua meninice, quando não contrahiram 
ainda o gosto da vida se lvagem, acos-
tumal-os aos usos e praticas da vida 
christã, casal-os qnaudo chogam á pu-
berdade, fixal-oa de um modo estavol, 
habitual-OB a ganhai- honestamente a 
v ida e, l lualmente, t o m a i - o s bons paes 
da famíl ia. E ' obra de paciência e não 
ó tão c edo que os noasos missionários 
verão o frneto do seu trabalho. 

E ' preciso quo Deus os anime de 
uma grando abnogaç&o o assista de um 
m o d o oonstanto o divino.> 

A Gazeta ia Tarde, do R i o , dá a so-
gu i a l o noticia : 

«Es tá em mãos do sr. presidonto da 
Repub l i ca o pod ido de domissão d o 
dr. che fe de pol ic ia. 

S. s. ho j e mesmo devo dar substi-
tuto ao dr. Enéas Galvüo, havendo to-
da a p r obab i l i d ade ' de ser ol lo o d r . 
E d m u n d o Mon i z Uarretto, candidato 
do genera l P inhe i ro Machado . 

Entretanto, lia qnem diga quo a d o -
putação paulista contínua a manter in -
transigente a candidatura do d r . O l i -
ve i ra Ribe i ro . 

Dessa luota de candidatos bem apa-
dr inhados, não será do admirar quo 
surja a nomeação do dr. V i r g í l i o de 
Sú Pereira, quo salvará a situação, sa-
t is fazendo deHte modo os ínt imos do-
« e j o s do sr. prosidonto da Republ ica . » 

C A M B 3 0 
O m r ;>tio do caniMo da nos™ jtaça Ahrin 

liontf:m calmo, cem Oi bancos Jlriính, ilamlo 11 
7('J'i, Itratiliatitnehc, II 0; i-\ c os dnlnafs, II Il4, 
íenrralls.iaf!o-«o pouco depois esta ultima taxa. 

COrra du II l,oras, mostron no o mcrcado ein 
alta, e os bancos Jlratiliatiitrkt, Commcr.fal Ita-
liano o tAtndon passaram a dar 11 .ri||(l, nic/anao 
o Ilritiih Bank a taxa do «nas ofTortas a 11 

Antes do meio-dia, o mercado mostiou-sn frou-
xo o voltaram novamente os hnncos a dar II l|4, 
fld'.ptandu, pauto dcpo>, o Ilanco ComiLOrcio e 
Industria II 3|I0. 

Inalterado conservou s« o mercado nesta posi-
Cfio, som movimento, até á ultima liora. em que 
se mostrou frouxo, vigorando a taxa do 11 l [4, 
nou.ln*!, cm alguns tacc -S, e em outros, 11 
o assim fechou. 

4» movHusnto de cpcraçQe-t rcaltsadas i -ursaa, 
dia foi (,e |Ueno. 

Os extremos do dia foram de 11 3ilG a 11 r.ilfl, 
far.a o papel bancarlo, o de 11 1|4 a 11 3|8, 
para o oatio papei. 

Kls as cntaefles do cambio fornecidas hontera pe-
la Lolsa do B. I'snlu-

SAQCBS SO Dias V TtETl 
r.oníres 11 l|4 
Pails SIS 
Hamburgo 1.017 
lislla 
Portncal 

Êobcrnnos ,MI. 
Vxtramoti 

Contra ban^aelrof, II a II t,|11. 
Coutia a caixa matris, 11 3|IC a 11 li 0, 

II l|H 
f:>7 

1.03 3 
«35 
317 

4.415 
22*100 

Começarão hoje, tis G horas da tar-
do, as novenas do Nossa Senhora d o 
Carmo, na egre ja üo convonto. A so-
l emniJade será a grande orchostra. 

A Monarchia. 

Sabemos quo por estes poucos dias 
será dado á pnbl ic idade, nesta capi-
tal, um per iod ico de propaganda po -
lít ica, aob aquel le t i tu lo . T e r á grande 
formato e a co l laboração do notáveis 
enoriptores monarohistas. 

ESTÃO á venda, ra Papelaria Biplndola, o I", 
2°, 3® e 4.® fasciculoa do l>ir.riQnariu Ueoijru-

phicv, do dr. João Meada*. Cada utn,' 6oo ra 

Guarda Nac iona l . 
N o dia 1 de setombro proxi ino, for-

marão em parada, na capital federal, 
sob o oommando do sr. gonera l L e i t o 
do Castro, os seguintes batalhões dtss-
ta mil ícia : 2 o , 3", 4", G", 7", 8», 9", 11°, 
12» o 11°, todos do infantaria, com 
um c f fec t i vo do oirca do 4.001 ho-
mens, inclusive a respect iva ofl leiuli-
dado . 

— E ' possivol qno o 1(1-1° batulhão 
dosta capita), por eena oeoasião, pos-
sa já formar, pe lo menos, uma compa-
nhia do guerra, para o que trabalham 
act lvainento os sr.i. o f i l c iaes . 

Ho j e , As 7 horas da noite, na alame-
da dos Bambus, n. 4, fará uma con-
ferência, o ox padre rov. L i n o d » 
Costa. 

Fórum. 
S o b a presidência do dr. José Maria 

Üourroul, juiz da 2.a vara, roa l i son- fo 
hontem a reunião dos credores de P . 
R e g o l i & C. 

P ê l o s fa l l idos fo i apresentada umo 
proposta do ooncordata par.i paga-
mento d e 30 que fo i acseit » por 
todos oa credores. 

E m seguida, o ju iz ordonon que os 
autos fossem ao contador para ver i f i -
car os tres quartos, alim d e ser a mes-
ma homologada . 

— O dr. Adalberto Garcia da Luz , 
2.» promotor, apresentou denuncia con-
tra João C'lau<Ho, como incurso no 
art. 303 do Cod ígo Pennl , po lo cr ime 
de feri inontos l eves . 

— O dr. Ada lber to Garcia, enrniTcr 
fiscal, apresentou re lator io na fa l ieocia 
de F . I i ego l i & C., claasifioando-a d e 
cu lposa . 

Sociedade de Ethnographia e 
Civilisação dos Indio3 

Insereveram-so como eoc i os : 
8õ3 Jorge de 8á Rocha (Santos) . 
864 Agostinho da Silva 
356 Joeqaim Qil Pinheiro. 

—La Yot de Et palia, noseo eollega 
desta capital promettc oeoopar -ee, no 
proximo nnmero, da Soe.sdade de 
Ethnographia e Civilisação doa Indioa. 

Hoje, ao meio-dia, realiea-ae a pri -
meira eeesio da nova Mesa Adminis-
trativa da Irmandade do 88. & da Ca, 

é í U m saca 

Sogundo re fere um jorna l do R io , 
antes da convenção oíl icial para a es-
colha de candidatos á preaideneia da 
Itepublica, haverá uma reunião de in -
fluenc aa políticas, pura so tratar p r e -
l iminarmente do as.iumiito. Parece, 
accreseonla aquel le jornal, que, nessa 
reunião, so tratará l i v remente du apre-
ciação d e algumas candidaturas quo 
andam em voga. 

A mim e a outros e le i tores fieis não 
agradou aquel le vocábulo— l ivremente. 

Já todos aabem quo o dr. Campos 
Sullef», enja unien aspiração é a fol ic i-
dade da pátria, cointauto quo soja 
promov ida pela ol igorcl i ia paulista, 
indicou ú aoclumação universal o n o -
me do dr. Rodr igues A lves , que, do 
norto a sul, foi recobido com a mais 
tocante o signi f icat iva unanimidade. 

K ' oxacto que o nosso benomerito 
presidente, observando religio.samente 
a p ra t o e os csly los, começou por 
decl inar de somell isnto honra, escro-
vendo ao dr. Campos Bailes ama lon-
ga carta, na qual 1'azia largas cons i -
derações polit icas o terminava por 
declarar que não acceitava a indica-
ção do seu nomo para x " ' 9 8 ' 1 ^ 1 ^ 0 

Republ ica. 
Mas isto era apenas uma formalida-

de. E m consequonciu, o dr . CampoB 
Salles insistiu, o dr . l todr iguos Alvos 
eonformou-so e o povo, del irante do 
enthusiasmo, preparou-se para v o -
tar. 

Ass im, pois, se, na aniiunciada reu-
nião de influencias polít icas, so tra 
tar l i v remente da apreciação de al-
gumas candidaturas que audaai em 
voga, é poBsivel (embora não prova, 
ve l ) quo seja escolhido outro candi 
dato que não o presidento do São 
Paulo. 

E , dada esta hypothdse, quo será 
fe i to da putriotica cilygurehitt.? (,'omo 
snstentar-so a candidatura do dr. l ier-
nardino do Campos á presidência do 
Estado ! 

E não é srt isso. Snppoul iamos quo 
seja eloito uni presidonte militar; nos-
ta l iypolheso, é bom poss íve l quo o 
almirante Me l l o soja chamado pura a 
pasta da Marinha, ou venha oeoapar 
a lgum cargo o f t i c iu l . . . 

í l o r r o r ! Ondo r,e poderão esconder 
o conego Valoi.-j o outros valentes pa-
triotas quo estão habi tuados a chamar 
o a lmirante Me l l o de—bandido , inopto 
o covardo ? 

Dous é g r a n d o . . . mas o matto é 
maior I 

J. DE S. 

D i z uma revista tcchnioa qno está 
sendo appiioado, oomo ensaio, na Re -
publica Oriental do Uruguay , o serun». 
contra a triateia ou inalaria bovina. 

N ã o tendo s ido satisfuotorias as o x -
periencias que alli se fizeram com o 
Kortim L ign inres , aliás prcconisado por 
diversos pioflssionaos, rocorro-se agora 
ao especif ico norte-americano, cujos 
resultados ainda não são conhecidos. 

Esses estudos dovem interessar os 
cr iadores uacionaes, visto os estragou 
quo a terr ivol enfermidade faz no ga-
do vacuum. 

2 G « 9 0 0 0 $ 0 0 0 

Es t o importanto prêmio , da loteria 
da capital federal , extruhida hontem, 
foi vendidu pela fel iz agoucia geral do 
sr. L u i z Maugoon, na rua Quinze do 
Novembro , 27. 

T a m b é m foram vend idos na agencia 
as approximações, centenas o dozenut, 
no va lor total d e 211:1003000. 

H a em Ventura, na Califórnia, uma 
extraordinária roseira qno no anno 
passado den cêrca do 20 ,000 rosas. O 
jornal hori icola americano quo dá esta 
noticia diz quo a roseira allutlida per-
tence á espeoie Xjainarquo; o tronco 
méde 88 centímetros de c i rcumferen-
cia e fo i plantada ha maia de v inte 
annos. 

Desdo 1804 quo a roseira de V e n -
tura, objocto da admiração dos botâ-
nicos o amadores cnlifornianos, tem 
dado 100.000 rosas. 

Naquc l l o pr iv i l eg iado 
estradas são marginadas 
como algumas nossas o 
nhoa. 

E n t r e Los" Ange les o Pomono , ao 
sul da Cali fórnia, o pa ;seante pôde 
caminhar n j estrada duas horas por 
entre uma dupla fila cerrada do M a -
rechal Nie l , do Jacqueminot e do o u -
tras roseiras. 

ou nos fe l ic i tamos por esse pensa-
mento uffootuoso, que vem associar-uo 
á nossa festa de família. Cabe-nos, 
entretanto, manifestar a v. exo. o nos-
so proposito do não acceitar presente 
algum. F, a nossa gratidão será maior 
ainila, so as soaimas angariadas, em 
logar do servirem para presentes o 
festas, forem oynsagradr.s a um fim 
humanitario. Receba, caro presidente, 

saudações cordiues do seu dedi-
ca lo, Viclor Eminanitel.t 

Essa decisão do Soberano, manifes 
tada cm tormos t&o símplea o tão no-
bres, foz a melhor impressão etn todos 
os oontros. E ' c m ensinamento sobro 
o qual convém meditar.» 

D e e m b o s c a d a 

Assalto a nm fazendeiro 

Reulisou-so na quarta-feira passada, 
i residencia do dr. Á lvaro do Toflú, 

a tercoira sessão litteraria, promovida 
poIos homens do letírus do Pe t r opo -
lis. 

Foram l idos diversos trabalhos 1 it— 
terarios do Bubido valor, pelos srs. 
Mart ins Jnnior , Leouc io Correia, Osó-
rio Duque Elitrnda o Á l va ro '1'efK, 
tendo este ult imo cxhib ido á curiosi-
dade dos sens oenfcade.i a nua admi-
rável e opulenta collocçáo do antogra-
phos. 

P o r proposta do dr. Mart ins Jnnior, 
ficou resolv ido adquirir-so, para ser 
col locado em um des jardins do P c -
tropolis, o busto do immorta l poeta 
f luminense Fagundes Varol la . 

O conhecido homem do lettros, Oso-
rio Duquo Estrada, tendo-se entendi-
do a respeito com o esoulptor Rodo l -
pho F.ernardelli, obtevo desto a offaria 
gratuita da obra artística, amisla ape -
nas nceossurin a despe.ia com a fun-
dição o pedestal do basto. 

JJrevomonto srrá d ir ig ido um appol-
lo á população de Petropol is, rculinun-
do a pr imeira confercncia o dr. A f -
fouflo Colso Júnior. 

~ & C . 
imiiortu']orcs do lidron para vidraias 

HUA D£ S . BENTO, 31 

Foram concedidas ai liconça^: do 
noventa dias, á profeyooru da 1! " eseo-
la-niodolo, d. El isa do Almeida; do 
quinzo dias, á professora do grupo-
esoolar do Piracicaba d. Estephauia 
P in to Novaes; do triula dias, ao sr. 
Mar io An tôn io do Souza, professor do 
grupo-OBColar <íb Sul da Sé, o do trin-
ta dies, á professora do gi tipo-eseolar 1 

do Sorocaba, d. Encolastiea Rosa da ' 
A lme ida . 

í ão no seguintes as declarações pres-
tadas porauto o dr. A;;onor do Azeve -
do, G" delegado, pe lo sr. Manoe l E r -
nesto da Conceição, quo, conformo no-
ticiámos, fo i ha ponco i dias assaltado 
por dous bandidos no caminho de sua 
fazenda, em Santa Iirncstina. 

Dec larou: 
• Que aute-hontem (3), sahiu desta 

capitai com destino a sua fazenda, si-
tuada no municipio ds Ribe i rãoz inho, 
onde pretendia ofieotuar o pagamento 
doa colonoa u seu serviço, levando 
para iaso a quantia approximada du 
quatro contos do réis, quo oonduzia 
em tima mala de mão o parto na sua 
carteira;—que, chegando á estação do 
Sauta Erucstinu, ponto terminal da 
v iagem em estrada de ferro, alii per-
manecora c f ; ca do uma hora. partindo 
ás 8 horas da noite, a cavallo, depois 
do ter appareeido a lua, acompanhado 
por um seu camarada, que aguardava 

sua vinda e a quem entregou a tna-
refor ida;—que, depois de haver via-

paiz, certas 
do roseiras, 

são do ospi-

A 4 de setembro prox imo , algnus 
l i t le iatos de Juiz do F o r a pretendem 
ir a Carbacena, em manifestação au 
vel l io poeta satyrico padre ( 'orreia do 
A lme ida , quo nesse dia festeja mais 
um annivorsario. 

Nem as lagrimas da menor, nem os 
protestos do no ivo convenceram o 
pari do que a sua rssolução era ab-
solutamente descabida o não tinha ne-
nhuma razão de ser. 

E como ollo declarasse que não ce-
deria, os ]!om''inho» combinaram fugir, 
o que na mc3i»a noite realizaram, indo 
pernoitar no /fnt<l Naàonat, em frente 
a estação do Nor to . N o outro dia, o 
raptor levou a menor para sua casa, 
ondo a policia os foi encontrar . 

F e z inquérito cobro o faeto, em vir-
tudo de qt ie ixa-cr ima apresentada 
pelo pao da menor, o sr. capitão Ni-
coláo Materazzo, 1.° subde legado do 
Santa Ephigenia . 

Raptor e raptada oasam-so hoje , ás 
0 horas da rnanhã, perante o ju iz de 
paz do districto, roulisando-so assint o 
sonho dourado do ambos... v is lo qtio 
outro remedio não havia. 

i í íspado do Pouso A logro . 
.lá clieí?°n o i i revo do S. G. Papa 

Leão X i l X conf irmando a transferen-
cia do nr. d . João Ner.y pa ia a nova 
diocese snl-miuetra. 

A posse de s. exc. roalisa-se esta | 
u e z , depois do diu 20, 

la 
jado uma hora o mciu, mais ou mo-

nos, já nos cafczacs do sua fazenda, 
pouco adeante da encruzilhada quo 
vai ter á fazruida do sr. José Cândido 
do Saut'Anna, foi o doclaranto repen-
tinamente atacado por dof.s homens, 
que, c ruz indo sobro o buu rosto oa 
canos do suas espingardas, o int ima-
ram a que parasse, tendo precedido 
a essa intimitção urna outra partida do 
matto, nos mesmos termos; —eram dous 
homori3 nacionaes, caboclos, reforça-
dos, rostos magros, do maçãs salientu-i, 
sendo quo a arma do um (lePes era uma 
espingaida/ayimrí, de dons canos;— que f 
o declaranto se achava, como do cos - ' 
tume, dosarmado, e, respondendo á ! 
int imtção dizendo que deoeetia, simu-
lou deixar os arroios, ruas, deitando- j 
t:o sobro elles, dou réileas ao animal, | 
fazendo-o partir cora toda a veloci-
dade ; —quo, na carreira, rocebou, ou- ! 
v indo a detonação do dons tiros, ca i - j 
gas do chumbo o de baia na 
o - q u e r d a : — q u o , apesar do se sentir 
fer ido, proaeguiu com a mesma velo-
cidade, indo, cm urua curva do carni-

Va i reappareeer a (*a:el>i du C. . ' . -
fjuazes, sob a direcçáo do dr. Joaquim 
Mutta. 

GymnuBio de Camtrinas. 
N o concurso do Histor ia do Brasil 

j foram classificados : etu 1." logar, em 
eguaidade do condições, oh his. l í ad -
dock L o b o e RubíIío de rilagalliães ; 
em 2.", o sr. Lu fave t to do T o l e d o . 

/ I p ã n h a d o p : r u m a c a r r o ç a 

Hontem, ás II J[2 da tarde, osíando 
o menor Antonio Fonseca, do tres 
annos de edade, a brino>'t' j t into a 
sua casa, na rua João An ton io do Ol i -
veira, esquina da da Moóaa, fo i apa-
nhado por uma carroça do qno era 
condtictor o italiano V ineonzo Musto, 
recebendo diversos fer imentos o fr.t-
cttirando o terço infer ior da porna 
es inerda. 

V incouzo está preso, parecendo, to-
perna , davia, qtio o faeto foi de todo caBtial. 

I O menor, conduzido por seu pao, 
Henr ique Fonseca, res idente á mu 

j João Antonio do Oliveira, li. J, á Po -

Provisorirtmon^e, a entrada da Se-
cretaria do I n t A i o r passa o ser polo 
palácio do governo, om vista das obras 
qne so estão fazendo naquolla repar-
tiçáo. . 

Pa r t e amanlip*para o ftin, ondo vai 
fixar residoucia, o dr. José P i za , no^ao 
l o l l aga do imprensa o festejado c om» , 
d iographo. 

Penhorado^ pela genti loza das des-
pedidas que nos tron:<o possoalmont». 

nlio, bater o sou animal do encoutro 1 |i,.ift Central, rocel.eu abi curativos 
a uma cerca do arumo que o repellin, • ,-jo medico-legista, dr. Honor io l. iboro. 
atravosBando-a o declaranto por entre 
fios o cahindo do lado opposto, ile I 
ondo seguiu a p-; ate') á sua fazenda ; 
—rpie alti teve os primeiros soccorro", 
embora insuftlcieutes; —que não co-
uheco os seus atacantes, mas pndorú, 
entretanto, reconhecer um dos quo o 
Intimaram a parar; —quo julga serem 
trabalhadores buiiiunoa, avulsos, qno 
infestam a zona onde o declarante 
tem sua propriodado e que sabiam da 
&ua pur.Hugem por alli, lovando d i -
nheiro : —entretanto, o plano do a ta -
que fõra del ineado do outro modo ; 
conhecedores do3 hábitos do decla-
ranto em pernoitar sempro na fazenda 

Perante o Tr ibunal do Justiça pros-
tou oxame de sol icitador, sendo habi-
l i tado, o sr. Cláudio Mondes Gai i io-
Fia, ma jo r re formado da brigada po l i -
cial. 

O r e i i t a l i a n o 

Aprove i tamos nm trecho da <Chro-
nica I ta l iana» , publ icada pela 1Uilie 
Suiese em sou ult imo numero : 

«V i c t o r Emmanuel I I I pároco que 
tomou por divisa : . P o u c o butnlho e 
muita tarefas. O seu e xomp i o é parti-
cularmente salutar em nm paiz como 
o nosso, onde a gente so entrega mni-
tas vozes eom palavras bonitas. C m 
faoto recente provou, mais uma vez, o 
bom coração e o bom sonso do rei . 

Como estivesse imminente o parto 
da rainha He lena, formaram-se em 
mnitos logares eommissCes especiaes, 
umas para of ferecor á Soberana ber-
ços Bumptuosos (dos qaaes um, salvo 
erro, de prata maaeiça;, ontros para o 
fim d e commemorar eom grandes fea-
tas o acontecimento. Oa jornads rela-
tavam minuciosamente o e trabalhos 
daa diversas commiasões, e intercala-
vam-n'o», sem maiieia, entre doas a r » 
tigos a respeito da mieeria da Italia 
meridional. Ora, ha poucoe dias, o rei 
dirigia ao ar. Zanardelli, presidente do 
Conaeiho, a eegointe certa: <Men caro 
presidente—Chegou ao meu conheci-
mento qne breve encherá de júbilo a 
minha eaaa, ee abriram anbseripçôes 
para £»eeestae • fettae que implica-

l i ttoratura pátria com outro volume — 
Impreesües de vicjrm atraíra dr de: jkií-

qvc visitou, onulysntulo tudo quante 
viu c cutriu. 

Part iu para 8 Europa com sua exraa. 
família o sr. Paulo Tagl ia ferro , co-
nhecido professor ds piano o canto. 

Gratos pela genti leza do suas des-
pedidas. 

Recebemos utn vo lnmo—A reforma 
díia tarifas—relatorio da Inspootoria 
do Estradas do Forro, pelo engenhei-
ro a judante C lodomi to Pereira da Silva. 

trem -

Acha-se oxpofcto na CVisa Aguiar, i 
rna do S. Ueuto, n. 03, o bc l l o quadro 
do conhecido p intor l icnediuto Calixto: 
O poema de A"clmta. 

A Soc iedade Nacional do Agricultu-
ra Brasileira, em sua ultima sessão da 
Director ia o ConotlUo Super ior , resol-
veu o soguinte, aob proposta do dr , 
Eunes do Souza, presidente 

tConsiderando <iuo a loteria é ura 
j o g o mantido poi > Estado, pm detri-
mouto da verdadeira o honesta oeono- j 
mia publica o domestica; qno cila é ' 
cansa permanente da deturpação d » 
caraoter indiv idual e dos costumes na-
cionnos, assim oomo o maior empeci-
lho para as praticas si lntaros o fecua-
doa da agriciiltu/a, da industria e do 
commers io legi t imo, resolve apoiar to-
das o quaegquec medidas legislativas 
qno sejam tnmadai pelo C'ongre-"»o 
Fedoral , ou dos Estados da Ln i áo ; 
para a extiuo.;áafeumpltta doc.so í lagel-
lo; medidas essa» que a Sociedade re-
puta tão indispensáveis como foi a 
ubolição total da escravidão, fazendo 

D o faeto tornou conhecimento o 0.» 
subdelegado do Rraz. 

Polo Tr ibunal da Re lação do Minas, 
foi confirmada n decisão recorr ida nos 
roenreos crimes do Uberab inha , om 
quo são parles : no 1.°, o Jnizo o An-
tonio Fnpnndes da Cunha : no 2.", o 
Jnizo o Saint-CIair Ferre i ra da Cu-
nha. 

O dr, A . J. Capoto Valonte , pro-
vo- to advogado do nosao fCiro, mudon 
sua rosideacia para a rua dos Guaya-
nazo.". 8. 

Casa fe;ccia[ 
n artài:' * d íii-

(flu/j—Rua de fcl-0 

O capitão Antonio Antunes de Sou-
t za fo i nomeado col leetor do rendas 
; estudoae-i do Botucatú. 

ram um contingente mais forte para j 
aguardar a sua passagem pelo carui- | 
uho da fazenda do sr. San fAnna , o o 
soua atacantes, para prevenir a l iypo- ! 
llioso (1a viagem directa á fazenda, | 
foram esperai o no respectivo cami' 
uho, como euccedea ; —quo o seu ca -| O copitão-ajudanto do corpo de bom-
marada retrocoduU, indo á fazenda do ; l ) f , iros da brigada pol icial , A lexaudro 
sr. José Cândido, a quem communi- ! Gamo, pediu sua transferencia para 
con o f t e to o pediu auxilio, no q n o ! q „ a ] q u o r dos corpos da br igada, 
foi satisfeito, mas sem resultado, eu- 1 o secretario da Justiça, donpicl ian-
contrauuo o doclaranto já na fazon- j do a petição, mandou qno aquel lo offi-
d a . » i ,-iul aguarde opportunida-lo. 

O sr. Manoel Conceição fez entrega 
á auetoridado das calças quo vestia I 
na oceusião om qno foi assaltado o ao ! 
quão»: t inham perfurações oorrespon- P o r decreto do hontem, foram oxo-
dentes aos lugares doa foriuientos rc-1 nerados os srs. Joaquim Cnrqneira 
ceb idos . ! Co3ar o José da Si lva Góes, dos cur-

— E baatanto l isunjeiro o estado do I gos do de legado e supplonto do poli-
of fendido, a quem desejamos prompto | cia de Doun (, 'orregos. 
restabelecimento. , F m substituição ao de legado foi no-

T i r r n j meado o alferes Jeremias l eitosa, do 
_ , „ , . , . j . í corpo policial (lo interior. 
O sr. dr. Boul Reydner do Amaral, | 0 l B r j o f l o F . ( 7 o M e i r a Vnsccn-

soc-re ario da legaçuo do Lras.t em i C B „ n n f o j n o m e a d o supplonto do 
Washington, enviou ao sr. min is t ro , 8 n l ) d o , j 0 d o d i s t r i e t u 'd t t L | 

nt tv.i. I ,. . 
nesta capital. 

Aucloridados policiacs. 
P o r decreto de hontem, 

enviou ao sr 
das l íe lações Exter iores mais um tra 
balho da sua lavra. 

O operoso diplomata organisou um 
interessante o desenvolv ido estudo so-
bro a cultura a moagom do trigo nos 
Estados Unidos da Amerisa. 

-apa, 

B i l o n t r a g e n s c f u g a 

Tribunal de Justiça 
C A M A R A C IV i r . 

S e s s ã o u r d i n u r í a d o h o n l e n t 

Presidente, dr. f gnao io Arruda; secre-
tario, dr. L u i z de Aranjo , 

•JUI.fiAMENTOS 
Embargos 

N . 1577. (Habi l i tação) . Pirassunnn-
ga. Kmbarganto, dr. Augusto Cineinato 
de A lmeida L ima; emburgadog, d. M a -
ria Augusta do Castro Ziaabro e ou-
tros. Relator, o sr. De lgado . Conoede-
ram a dispensa do revisão, para jn l -
gamento da habil i tação na primeira 
sessão. 

N . 2283. Capital. Embargantes, João 
P e d r o Jacoby o sna mufi ier ; embar-
gado, João Baptista Isnard. Relator, o 
sr. De l gado . Re je i taram o » embargos, 

N . 2313 (ÜosiBtencio), l áme i ra — 
Embargantc , César Farani; embarga-
dos, ICreolo Muguldi o sua mulher. 
Relator, o sr. P . L i m a . Concederam a 
d i s p e n s a do revisão para sor ju lgada 
a desistencia na primeira sessão. 

N. 2103, Capital— Embargante, P e -
dro Perla; embargada, Alexaí>dro Ran-
z in i . Relator , o sr . M . César, l le jo i -
taram o i embargos . 

N. 2107. Capital — Embargante, Sa l -
vador Ituporato; embargudo, Joaquim 
Anton io L ea l Jún io r . Re lator , o sr. 
C . Saraiva. Re je i taram os embargos . 

ApptllosOm eiveis 

N . 1821. R io Claro. Appel lanles, 
dr. Carlos Groy e sua miilhor; nppcl-
lado«, Arthur Augusto More i ra Gu i -
marães o outro. Relator, o sr. P. L i -
ma. Negaram proviinonto. 

N . 2420. Amparo . Appellante, F e r -
nando José de Moraes Barros; appel-
lado, Joaquim Augusto de Camargo. 
Relator, o sr. P. L ima . Negaram pro-
vimento. 

N . 2604. Y lú. Apnel lantes, João A l -
ves Pere ira do Almeida e sna mnlher; 
appei lado, barão do I tohim. Relator, o 
sr. C. Saraiva. Nognram provimento. 

N . HÜüU. Cap ivary . Appel lanteo, 
L e a l & C.; uppelludos, os Byndieos da 
massa fullida de Manoel Sobre iro 
A lonso . Relator, o sr. P. L ima. Do-
ram pro . imento . 

Descrrdo 

N . Franca. Appel lante , Gabriel Dio-
go Mart ins ; appelludo, 1'edro Moret . 
Relator, o sr. presidento. Julgaram 
por senteuça a doaerçüo, 

Iffiiüia ris CcmnierciD ds São Paula 
Na sessão administrativa, hontem 

reaüsada, foram aceoites para socíoh 
contribuintes os srs.: Nauté l ( jonçal -
ves Lages , Cr istal ino Nunes Quedi -
nlio, Júl io Ferry do Ol iveira, Francis-
co Cardoso do Lomns, coronel dr. 
Soveriano Cândido de P igneiredo, M a -
noel Correia do Sforaeo, Joaquim Ma-
riano Si lvado o U l j s s c s Pouee. 

Fo i l ido um ofticio do dr. Bento 
Bueuo, secretario do Inter ior , com-
municando ter dado ordem para sor 
entreguo regularmento ú Eibl iotheca 
do Gichiio um exemplar do Diário 0[-
ftiial. 

O sr. presidento commnnicou quo a 
directoria do Eden-CUJj so promptif ioa 
a dar brovcmor.to um ospectaculo em 
favor dos cofres do (Ircmio, o leu, em 
seguida, o pro jecto do refórma dos 
estatutos, quo vai ser sujeito á dis-
cussão da r.üBcmbléa geral , no próxi-
mo domingo, 14 do oorronte. 

A sessão levuntou-so ás 0 horas. 

O p r o J e s s o p F a u s t i n o 

Escrove-ncB o er . Faustino R ibe i ro 
Júnior : 

«Sr . redaetor—A.s noticias dadas 
por alguns jornno.s, com relação ao que 
no paRsa actuuluiento nesta cidade en-
tro mim o a commissSo sanitária, buo 
eivadas de inverdades o visam tão 
Fomento uttrahir ant ipathiaB para a 
minha humili.-simn ind iv idua l idade . 

L ' falso qne ou liouvcsso declarado 
que, em minhas curas, empregava for-
ça suggostiva, l iypotl ieae inatcoitavel 
em face dos ca soe de cura om doentes 
de ataqnes, om estado comatoso o nas 
crianças rocomnascidas. O quo docla* 
rei é quo o agerito oceulto, snperior 
á minha vontade, que por meu intor-

í méd io opera taes pheuomenos, não 
] pôde ser ontro socão u proprio F r o -
! videuciu Divina. 

Não ha uma só testemunha qua 
I dopuzesso contra mim, inclusive c 

Fo i communicado á policia, lia cou 
sa de dr.ns ou tres dias, ter desappa-
rocido do fina casa, á rua Mart im Af- , . 

O sr. ministro da Fazenda, bti vi>- I fonfio, a menor do nomo Ceei ia A r - ' l ' r - A lmeida Conto, modico, quo de -
la do resultado do inquérito, não oon- jnaud Amourenx, do 11 onnos do eda- i claron não só ter presencoado diversa» 
cordou eom a suspensão do choío de i d o . Fizoram-ao varias pesqnizas para ; curas, como também ter s ido curado 
s e c ç í o da Alfândega do Santos, Manoel ] dosoobril-c, mas inut i lmente. ! de uma antiga on fermidade . 
P in to da Fonseca, proposta pelo de-
legado fincai desta capital, e vai man-
dar archivar o respectivo processo. 

Em virtude dessa resolução, aquel le 
funccionario p o l i u a nullificução do 

at-notar qno dous E j tados da Republ ica d o l-roceaso, no quo vu, ser at-
- o d e S Paulo e o do R i o ( i ranJo ; Ondu lo pela sr. nnmstro da lazer .da. 

A M O R E S . . . A M 6 B E 3 . . . 

O (IO 1'Rnio B o uu a u u r » u u « | 
do Sul—t£'m consignado em suas ros-
pectivus Constituiçõe», como disposi-
ções fundamentai1 '* o i rrevogáveis , a 
prohibição a b a u i t a das loterias, assim 

iUtro j o go mantido, 
imo, simplesmonto to-

como qualquer i 
animado, ou, m4 
lerado pelas l e i i . 

l*í»l>(< f i i>|a 

I Ante hontem, á noito, porém, n mo 
nor foi encontrada o conduzida á cn-
sa de um conhecido da fatuiiia, o abi, 
entüo, relaton quo, tondo ido, no dia 
4 do corrente, comprar genoros, a 
mandado da irmã, nnma venda do Be-
létnzinho, aiii encontrou um eeu co-
nhecido, do nome Martins François, 
de nacionalidado franceza, o contou-
lhe, em conversa, quo a família om 

j en ja casa se achava a maltratava. 
| François convidou-a a abandonar 

• doe 

O ar. SobastUo Antonio Dias foi 
nomeado paro o logor de adjunto do 
g rupo escolar Sn Lorena . 

F o i r e s t a b e l e ç o o fnnceioaamor.to 
da escola mfxta da Vi l la Americana, 
munic ip io de ttista Barbara. 

Exonerou-se d o sargo de profesHora 
da 1» escola d e Pirassnnunga, d . Ma' 
ria Jenni Marcondes da G o d o y . 

Animal enecnIrado. 
F o i encontrada hontem abandonado 

na rua Senador Qaeiroz nm burro, 
de eôr caatanho-esí-nra e oom a mar-
ca R ao lado eettnerdo d s T ó i f o . 

O capitão Mai raszo , 1° subdelega-
do de Santa IpBygenia, mando» r e -
colhel-o ao Depéeito Pnblico a só o 
entregará ao se » , rsepeotivo dono, de-
pois da neeeeeaiia jastificação. 

• í w y . 
Por não ter eomparsoido nnmero 

legal de jsradoa, srfta houve hontem yea-

E. M , italiano, do 10 annos de 
edade, vendedor do bi lhetes do lote-
ria e residente á rna Dr. Dutra R o - i „!,;,,_ 
drignes, n. . . . havia quatorze mtzes J Citlá 
qne namorava a menor sna compa- ' 
tr iota Z . . . G . . . . , de 15 annos. 

O namoro, durante quasi cinco me-
zes, não foi percebido pelos paes da 
menor, visto que elia e E . . . se 
correspondiam por meio do eartas, 
quo mondavam e recebiam por inter-
médio de um irmão de O . . . 

Decorr idos aqnelleB c inco mezes, 
o moço pedia a moça em casamento, 
obtendo, então, o consentimento de 
Bens paes. A renlisação do cor.sorcio 
ficou combinada para o prox imo mez 
de agosto. 

Desde então, o no ivo freqüentava 
francamente a casa da menor, oessan-
do de v ez a correspondência episto* 
lar. 

E a quinze dias, mais ou menos, 
tendo E. M. necessidade de ir ao 
Rio de Janeiro, avisou disso sémente 
a sna noiva e partia. Quando voltou, 
no dia 3 desta mez, indo á casa da 
noiva, o pae desta, sob o pretexto 
de qne elle fizera viagem sem nada 
lhe participar, declarou-lhe qne ro-
aolvera uAo consentir maia no eaea-

d * «na filha a ptohibin-lbe a 

O dr. Augusto Pacheco, inspoetor 
sanitário, lambem teve oacasião do 
assistir a algumas curas instantunoas 
do díires de dento, do cabeça o da 
garganta, mesmo om pessoa de sua 
fami lia. 

A opinião publica, quasi unanime, 
está u meu favor, e de aute-mão pouso 
garuntir quo o procosso terá o mes-
mo fim quo t ivoram oa outros. 

Apo iado na corteza de uma con-
sciência pnra o conf iante m. protecçõa. 

E l ia accei- occnl la do Creador , hei do continuai-
i 

aquella easa o a segni l -o . 
tou. François conduziu-a ao Hulel R- , t ranqní l lo no desempenho da miuha 
tecehiíio; ahi jantou cm sua compa- j missão.—Saúde, paz o prosperidade.— 

depois levou-a para o Hotel 
di Lucra, á avenida Range l P e s -

Fauetino Itibciro Júnior.—Campina*, 5 
de ju lho da 1D01>, 

tana, 137, de L n i z P irot t i , onde per 
noitaram, tendo-se insoripto no l i v ro COndUCtOr OUe d á t l rO 
de hospedes com os nomes de Cecil ia uu i i hmv iu i 
Martins o François Mar t ins . Passando ante-houtom, á noitB, pela 

N o outro dia codo, François desap- ' n a Müi ler , no Eraz, om direcçáo á (ri-
nareceu, sob pretexto de que ia tra- dade, um bond da linha Oriente, algune 
tar do negocies. garotos que se achavam na rua vaia-

A menor esteve todo o dia no ho- r am o respectivo conduotor, Anton io 
tel e como o sen seduetor não mais j Caaelli, que, indignado eom a hrinca-
voltasae, retirou-se para a casa do j deira, caccou do revó lver e disparou 
Eraiiio Manna, á rna do Gazometro , j a m t ' ro contra o grupo, indo a bala 
n. 1, entregando a este a Sebastião i ' e r ' r na cGxn tsquerda o menor JoSo 

Climaco Soares, d e 16 annos de edade, 
residonte á rua da Coaoordia , 11, 

O ar. eapitio Angos to Schmidt, G.® 
snbde iegado do Braz , ouvindo o es-
tampido do tiro e eendo informado 
do faeto, sahin em pereegaiçto do 
condnotor • prendea-o no largo da 
Estação âo Norte, eoadttaiado-o ao 
poeto policial da aireamectipçto, onda 

lavrou o competente Sagraata, 
Jo io CJlmaeo «ei eabasetkdo a eorpo 

de delieto. 

casa 

pae 

Terranova, para que a levasse 
da famí l ia . 

Ceci l ia é orphan de mãe e seu 
está na I ta l ia . 

D iz -se qne François fog iu para Sjtn-
tos. 

A pol ir ia do Braz abr ia inqaer i to 
pobre o faeto e mandou submetter a 
menor a exame medieo-legal. 

Amanhã estarão fechadas aa repar-
tições publicas estadoaee, por ser dia 
anniverss rio da reunião da COBetttals-
ta peuBeta, sendo feriado má todo r 

da 8 . Paola, 
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m e r c a d o d e c a f é 

R I O , 0 
G a i t a d a * 18.600 aaccna. 
Embarques, 14.000. 
Bftrcado, firme. 

0 C 0 W M E R C I 0 D E S A O P A U t O - 7 d » j u l h o d e I 9 0 Í 
lll . . . — I l III rl ] _l__l wm*mmgew 

S A N T O S , 0 

Merendo de onfii. 
T endas de l iojo. 10.000 saocaa. 
De «do l o , 68.000. 
Base do dia, 4S100. 
Mercado, calmo. 

Entradas, 1S.0IÍ5 saceng. 
Entradas deado 1.", 12!) 
Mddia, 21. GM. 
Ktoclf, 420. ÜSU. 

Saliidost 
Europa, 83.4GL». 
l inenon-Airos, 230. 

Cafó doupaohado, 3.5'iw sscoas. 
Ca fé embarcado, 12.ii>9. 

Cnfc5 baUTcado: 
Na Panlista . . 
Na tíorot abana . 
No Campo L i m p o 
N o Eraa . . . 
N o Pnry . . . 

To ta l . . . 

17.106 
51)8 

2iiK 
1.0G2 

ÍS.UGI 

T e l e & r i i i m i u a s 

I N T E R E O R 
K i o , G 

A policia efloctuou a prisão de d i -
versos gatnnoa vindos dessa capital e 
q u e fazem parto de urna grande qua-
drilha, que tom elemeulos dispersos 
e m toda a parte, tendo já praticado 
diversas roubos nesta capital. 

A essa quadri lha portcncom os ce -
lebres gatunos Josó Mario, Josó An-
tonio dos Santos e Antônio Costa. 

Peal isou-se l io je a experienein de 
mov imentarão das maebinas, prlnci-
pães e aaxil iarcs, do cruzador Bejiu-
bii.ci, dunilo rosaltado satisfactorio. 

Te legramma da Paliia noticia o fui-
leeirounto do marechal reformado, Pro-
derico ( ava l can to de Albuquerque, ve-
terano da guorra do.X^aioguay, 

Fullecen em lluaraliy o nlferoa-alnm-
no Josó Ab í l i o Soares, 

Senado. 
O senador paraense, dr. Lauro So-

dró, pronunciou hoje violento di-otirao 
contra o governador do sen Estado, 
d r . Augusto Montenegro, d izendo ter 
este ndoptado como norma de condn-
cta a perseguição política, quo ó exer -
c ida utó contra os ofllciaca do exer-
c i to alli destacados, como tem acon-
tecido t om o capitão Ortiz. 

Cornara. 
A se.ssíio do hnjo terminou no meio 

d c grnudo confnsúo. 
l i ou causa a ie30 violentíssimo dis-

curso do sr. Esmevalditu) Bandeira 
contia o sr. Kpitacio Pessoa, ministro 
d o Interior o Justiçfi. 

Ta l era a linguagem do deputado 
pernambucano, quo a mesa não per-
mittiu que o mesmo continuasse, não 
nttendendo lambem r.o sen pedido 
para cont inrar o discurso amanhã. 

O sr Bandeira pediu, então, a pala-
/ra para uma explicação pessoal, sen-
ilo-lhe isso também negado pela mesa. 

Esse procedimento da mesa den 
lognr a vehemcntes protesto», provo-
cando r,o recinto grande tumulto. 

A bancada pcrnanibncnnn declarou 
que procurará impedir as sessões, ca-
so a mesa per« int» i:a att itnde assu-
mida. 

Finalmente, vendo a mesa qr.e o sou 
procedimento provocava geral desa-
firmlo, resolveu dar a pa l ivra no sr. 
E-mc -aldino, quo preseguiu o discur-
so: uias, como nenuso l inguagem ainda 
muis violenta, o presidente suspendeu 
a sessão. 

Sabemos quo brevemente será aiire-
sentada ao ( longresso rensacional de -
nuncia contra alta nuctorillade da l i e -
publica. 

A denuncia será apresentada por 
ttm ofi icial de patente super ior . 

O cambio fechou hoje com a taxa 
do 11 

Santos, C 
Rendimentos f.scace-
Alf . imlega, l&7ri)52í 126. 
I lccebcdoria, 12:0008837. 

Mov imento do porto: 
Não constara entrada., nem sabidas, 

1'ant» .emanai , 4i'0 ré i s . 

I b i u s C o r r e r j o s , <5 
T c i hontem preso um filtio natural 

do tubelliílo do primeiro oflicio, ma-
jor Gomes, cúmplice em roubo de 
animaes. 

Com a chegada do de legado militar, 
ficou restabelecida a ordem, o a p o -
pulação garantida. Começa a deban-
dada. 

O irmão do delegado f ióos, que do 
revó lver em punhe e » t a v » na sessão 
da Câmara, á espera de ordem de seu 
irmão para fazer fogo contra os ve-
readores, segne bojo tara l i io Claro. 

(> enteado do mesmo 'delegado Coes. 
cumplico no íonbo praticado na piiar-
macia «.Santa -Varia?, retirou-se para 
Brotos. 

S ã o í.ui/-. 

Foi feita imponente recepção ao 
novo bispo, d. Antônio Xisto, 

Calculam-se cm mais dc dez mil as 
pessoas qne compareceram ao deseru-
i a t q u e do illnstre prelado. 

EXTERIOR 
l l e r l i m , ( t 

O imperador Gui lhe ime assignon o 
decreto do nomeação do barão Y o n 
TrenjJer paia ministro da Al lemanha 
no Bras i l . 

O biate imperial '.leUrro partiu para 
a Inglaterra, afim de tomar parte nas 
regata- que alli se renlisarão o dis-
putar o prêmio, que <í nma taça oflfe-
recida pola rainha daquella nação. 

O navio-etco la Charlole partiu de 
Kio l , em viagem de instrncçáo ao 
redor do inundo Nesse navio seguiu 
o pr ínc ipe Adalberto, terceira filho <lo 
Imperador, qne se denotará algum 
tempo no Brasil e na l lcpubl ica Ar -
gent ina. » 

V i l ã s , 4i 

Estando em discussão n o Conselho 
Municipal um projacto de s jnd i co 
Mussi, sobre a inetrneçflo dá mulher, 
O conselheiro Mazzoni ap re l ín ton uma 
ordem do dia coatrai is a esse pro j e -
cto e assigniUa pelos sooiali.taa a re-
publ icanos. Fo l ia a v/bto», foi appro-
rada pe lo Conwlko. 

E m vista d e w e facto, o « r . Muat i 
ped iu l ogo demissão de Jygdlco da ri 

Londres, (5 
Zarpou ho je de P i jm imth , c o m doa-

Uno ao B i o de Janeiro, o cruzador 
brasileiro Marechal Floriam. 

Y i e n n n , O 

Uma quadrilha dc baudidor: gregos 
assassinou dez soldados da guarnição 
da fronteira turca-Ualcnka. 

C a p c t o w n , G 
Os boers soffroram uiua derrota om 

Cpiugtou, faltando ainda po imcnores 
do combate. 

l t o i n n , C 
O Papa nomeou uma commij.s io pa-

ra investigar u quem cabo a rospou-
sabil idade na dofraudação dos dinhei-
ros de S. Fodro. 

lissa nova causou grauile sensação, 
pr incipalmente nas rodas ecelesiasti-
cas. 

l i u e n o s - . A i r e s t í 
A cidade está l io jo calma. 
O diroctor de La Prensa desistiu de 

sua projectada v iagem á Europa, rc-
ceioso do que, em sua ausência, seja 
suspenso o jornal. 

O nnmero do l io jo oslá escr ipto em 
l inguagem prudonto. 

S n i i ( i n < ) u , O 

Está confirmada a uotioia ue que 
em ngosto so nqnartelarüo lü.OÜO bo -
mons dos alistados nltiinamente. 

O Br. Waiker Hart inea apresentou 
na Cauiara uma moção podindo qne 
ossa casn do Congresso so reuna se-
cretamente em sessões diárias, que du-
rarão tres horas, para estudar as ques-
tões internacionaea. 

L a P a z , G 

O coronel Lanzn, quo ha tempos fo i 
condomnado por ter desertado do 
Acre, fugiu du prisão, servindo-se do 
uma oorda. 

X o v i - Y o r k , G 

lS"o augo do entliusiosmo do p o v o 
nas festas de hontem, commemorat i -
vns da indopendenoin. deram-se coni l i -
ctos, dev ido á embriaguez d e alguns 
individnos, morrondo 10 pessoas o fi-
cando feridas 1,011. 

r . A i i i a , G 

Ciando incêndio destruiu oomplola-
monto a fabrica do produetos nl imon-
ticios de 1'rizze & C., na cidade do 

I Catania. 
Os projnizos são avaliados em um 

! milhão de liras. 
í Muitas pessoas ficaram feridas, fe-1 
j l izmento som grav idade. , 
| Duzentos opera i ios f icaram sem tra- ; 
: balho. 

í 
Alguns estudantes do Napalos m j n « 

riaram o cspancaiftm o notável profos- ' 
| sor do patbologin o cirurgia Autonio | 
' ile L i os i . 

E í c r n a u j e n í e l a d r ã o ! . . . 

A l f r edo A i oucüe í- tini ladrão !nror-
í r igivel . 
j Aiuda nnte-hontem, dopoÍ3 do mui- j 
tos mezas do prisão por cr imo do fn r - j 
to quo conimetteu na casa n. 2 do j 
largo da Memória , a I o da março, fo i 
ollo condomnado pelo Jni-y, a 1 me- 1 

, zes do prisão, sondo, entretanto, pos - ' 
. lo em l iberdade, por já ter o s t ado ! 

preso durante todo aquollo tempo. 

Quem pensou qne tamanha reborãosa 1 

deu ju izo n A l f redo Aronr l io se enga- í 
liou redondamente, pois hontem m e » 
n o , ás 2 horas da tarde, foi o des-
avergonhado proso no corredor da ca-
sa do sr. João Eaptista da Silva, á rua 
Aurora. 121, quando muito c vn i ca -
menlo procurava furtar chapíos, guar-
da-cliuvas, tapetes ete. I 

i Ef fectuou a prisão o dr . Álvaro do 
Toledo, irmão do sr. João 13aptis!a o 
que no momento chegava aquella casa. 

A l í r edo Arouche foi entregue á p o -
licia o conduzido ao posto policial da 
Consolação. 

O major Ferre i ra Novaes, 2o snbdo-
legado, vai ] rocessal-o. 

Fo i acceita pela Trefeitura a i>ro-
posta do Josõ L o n g o psra a construo- : 

, ção de savgotas n paral le l ipipedos na 
i rua Correia de Andrade. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

raDAMOXIUNGABA 
Do nosso corre.-pondonto, cm data 

de l.o : 

«No dia 8 do corrente, roalisar-se á 
ii Ü." sessão do ,Tur> desto anuo, do-
vendo ser presididu pelo dr. Eduardo 
do Campos I , « i a . 

— óeKuiram hontom para o l i i o o 
dr. Ov id io l íomoiro , juiz do uma das 
pretorias daquel la capital, e sua exma. 
senhoro, e o sr. Abo l Val le , jne aqui 
estiveram cm visita ú sua família. 

—Ouvimos contar qne por estes 
dias roapparoccrú O rinfia, jornal hu-
morístico o noti 'ioc,i\ quo se publ icou 
aqui o quo havia cessado sua publi-
cação por ter fal leoido o so' ' uirector 
proprietário, o nosso saudoso amigo 
Themis'onlr»s 1' ires. 

ü 1 i.^la vai sor publicado ogoi". ioli 
a gerencia do sr. Aristobulo l ' i re . 

— O ju iz respectivo qui l idcou e le i -
tores, na rovisão ultima, 11 i cidadãos, 
dentro os q u a e r coutamos alguns mo 
nurchislns. 

— T o m estado nosta cidado o deve 
partir l io jo para essa capital o sr. d e -
putado dr. Autonio l e n t o s Júnior. 

Sna cxc. tem sido visitado por si ns 
uinilos amigos o admiradores. 

— O sr. Josó Carneiro da Silva, di-
roctor do grupo escolar «Dr . A l f r odo 
ru jo l , baptivou sua tilhinha l i ana do 
Lourdes, servindo do padrinhos o sr. 
Jnlio Marcondes do Amaral o «na 
exma. senhora. 

O rir. Josó Carneiro oITercceii aos 
seus convidados umn s Iip-, t>or esse 
motivo. 

— Contaroni-nos qno o rovnio. vigá-
rio desta parochia, padre" Vicente Fos-
sos, fo i conv idado pura ocrnpar cgu.il 
cargo em Atibain. 

Não sabemos so osse sacerdote cc-
coitou i n não o togar. 

— A Tiilmra do Xorle concluiu a so-
ria do artigos, transrriptos do Jornal 
ito *'ümmerc'w, publicados pelo dr. A . 
Moreira Pinto, quo escreveu algo so-
bro esta cidade. 

Se bem que o trabalho do il lustra-
do homem de lettras soja incompleto, 
escripto l ige iramente o e:n ostv-lo sin-
gello, oomtndo mostra mais ou monos 
o quo 6 Pindamonhangaba, outr'ora n 
bnlia Frinccza (lo Nort , justa donomi-
uação dada i>or 3 . A. Imperial d . 
Izabel, n ]{tr'emjtma, quando aqui es-
tovo ha muitos anuos. 

— Subbado 8 domingo últimos, o 
Grupo Infantil, do Club L iüornr i o o 
l lecreativo, rs))rescn!ou a engraçada 
revista do coslunios locaes—1'iinln cm 
roncas, original de Bruga Júnior, 
Atbaydo Marcondes e Tra jano do A l -
meida. 

(Js meninos trabalharam com muito 
gosto c, som querermos depreciar os 
demais actoresiulios, não podemos dei-
xar do especial isar aqui os nomes (lo 
America I .emes, Sebastião Carneiro, 
Tanorodo Pires,Cíabnela Pires,Octacil ia 
e Oiidia Lobato, Amalia Pire?, A l f rodo 
f i i e s , Fhi lcmena Silva, Maria Eugonia 
I.esEo.lonRO ' ' osar .Hcrmin iado Oliveira 
o 1'ornaudo Monteiro, que cantou com 
lanita { j raça as cançonetas O iaC'islít 
u O moIUn inho o noa deu um optiuio 
caipira do Piraquama, cujo papel foi 
magistralmente desempenhado, trazen-
do a j Irréa em completa hilaridade. 
O a ra das lara lt ii as, canlado por li 
meninas, vestidas a caracter, agradou 
muito, sondo bisndo. 

Na pror.iuia qnintu-foira realisar-so á 
a :V o ultima ropresentação da rev is-
ta, cia benef ic io ilus meuiuos qno lie-la 
temam parte. 

Os a d o r e s devem estar muitíssimos 
satisfeitos paio grafado suecos > quo 
alcançaram. 

Uasta por h o j e » . 

F í í Ü E i í j m c n t o s 

Fal lcccram : 
Ai i tc-hontem, nosta capital, ns 1 

I X F O K H A Ç O r S 
0 TKMl'0 — C úo julho—B»rtmii»m), a 0", «s 

I boiaí d» manha, 0ll'-'.4 mm.i 2 heras da Iara», 
698.8 mm, Temperatura mínima, 13*; tcmpnralnni 
maxima, :1V> Venlo rrcdominsaio. N. chora, orn 
í « horas, e. Tampo geral, claro, t-, depois euco-
licrtü. 

1'ortc* rrnr.ica — K; hoj« snp»rt.ir da <(l» o 
oaritfwí l.uolaiui; o corjio do cavsllaiia dar* o 
ofll.ial i.v.n ,i.U'l«iito iladiao Ru:uda Ou l'4iaiio; 
o I." lalall.ilü. a cuaruftáo ii up rcspci-llvea "tfl-
r.nob' o 2.-, a uuanla ,1o HOipIt il: •» forpf» de l-oni-
htlro?, o rervlQo do roalQiuo: amu-a-nso tio ^il. 
sars- a>o Lima. Vnlfot .111, Tocai ao: na iar da, 
a s' ç io, o 110 jnrdlin do IMUiclo, a landa do 
musica. 

uEiimSas—Confro Piam.ifco Vlítr da Panllcía, 
lia 1 hí. , a trrdo, n rua Tnliatlngucr.v, • «cailto 
de |)o;.:o da dir. c,:".o: Coatro dos 0[:c:"drlui Calho-
líc l Ai ^ 1 da tardr isseaiM a Ktral. 

Coitnr.in - E la repartição oxpedlrá walH, 
pr' j pagueis liio 1'ardx. p?ra Acil. i'i a, ParaliR-
cua, itajahv. Uur a i i o iB lo -Urando , H. .losó 
d». :."ort.\ p 'iil.is e Po.tõ Alotrrc, roret»undo so 
corr- .-p-n!' 11 ia ord'narl< ahí I 1 lis. da uollo 
d ti lio o. v olijcctos pairfíogleti-ar, alti jls U lis. 
da t.irdo. 

Coscemvo r c a u c o - A taa-ta •'» mnslca da 
nil^ada l'o': I ! tocar.4lioje, nf jardim tio Palacw, 
d ia 1 as u ,:i.3 da uo;K', oii.-crvnudo o sagaiate 
tc pro^rftulun: 

1) Maucutc—'.Maich.i T;inu,: ha' . 
1) Ma »i I -• Cai al'Mla I!:--tirana • 

(haitlaB-.a. i 
.IA 

iriATide 

J) II :fiov. eu - cCoi IcnAuo , ouvtrtqie. 
li 

41 Reethow- ' —gvin[thr.nlp, r.. 1. 
u, Adltelo i'0't', allcjro cora 

l>rio. 
iij Arunnte lantahllo com :aoio. 
oi Anagio iiioMo o vi a.o 
tlj AlacKi, allegio mil;» o vi-

vace. 
.'•) M-y rbeor-t-Os Utijacnotas» graml • phan-

t,.i». ; 
f j Itii-.-t— Carrcen», t ejitonft. 
y a t a recuo r rara alintídos lion'cm l^-'! Ito-

vlnts, o.2 ntlrira. -B »\ta«s«IIVile:t->. Tiram ia-
ullll-atloa : : TotIuo, •-ÍJtlJlnoí, lí ruImõCB, 2 

llf-ad-tu e 4 fiiteclinos dtl^ndos do beviuos, lupul-
mè -it e 2 Ppadoa tle BiiínCs. 

Ltiiblctr.A d» eatinilto, nquitro. 

K. Paulo, 7 de julho de 1901. 
IsOI. BA II8 8. PAUIi» 

tí.TIUVS COTAÇOCS 

Pode-nos o sr. Benjamin Mota no f i -
ciomos que o numero d'/t T.avternn, do 

; £1 do mez lindo, será distr ibuído hoje , 1 

I não o tendo s ido naquel le dia, por 
: motivo do força maior. 

Felicitações 
Fazem minos h o j e : 
A ara. d. Maria Aifava Gomes, 
f ) dr 1'raneisco de Paula frantos i 

Fiodrignea, engenheiro da Prefe i tura. 
O dr. Josó Viceuto de A z e v e d o . 

Foram conced ido , trinta dias do li-
cença ao cr. L e o c l e e i m o I todr igtus 
Sr i ias , amanuonse da I tepart ição de 
Águas e E. igo l tos . 

| Foram solicitados da Secretaria da I 
Fazenda os seguinles pagamentos : tio 
i •: 1'i.lSlTO, a Esti vam José do b ique i -

| ra Jnnior ; do õuí, a Josó da Cunlia 
Fre ire ; do ÕOi-, a P.odovalho Jnnior, 
i i o r la t t .C . : de 2U0«, o .Aranoel L . 1'. 

| tio li iu ; de 375-S-3ÔI.I, a Antônio i iaptis-
| t,i Thomaz de Aquino ; do tilulíTi 0, n 
! Miguel l lus o ; de 20ÍH?, ú Empreza de 
' I . impasa Publ ica de Campinns : do, 
1ÕS, á CllaiU C:IIIÍJIÍII«* : de 207SÍI20, 

já Companhia Campineira de l i lumina-
! ção a G » z ; dô l í t j , á Empresa Tale-
phonica Campine ira ; de 41 l í , á J7i « i - j 

; macia Popular, de fauipiuao, e de 
n José Fat igat i . 

Sei,mo, pae do dr. Scnnor Júnior, nd-
vogado ilo nosso foro. O entorro roa-
IEjou ao hontem, sahindo o feretro do 
largo Se te de Setembro. 

E:n Piraosununga, d. Cândida F . do 
l íspirito Santo, tia da oxiun. ara. d . 
F lorenc ia Mac ie l de Y i terbo . 

N o Amparo, o sr. Josó Plácido, o 
decano dos ofnciacs do justiça da » 
quello ióro. 

E m Juiz do Fora, o innoconle Au-
gusto, f i lho do sr. Angusto I iope3 da 
Motta, nogoeiauto naquella praça. 

N o r . io , o pliarmacculico do exe r -
cito, Augusto Cbavos f e r r e i r a Ac-
c io l v . 

N o Paranã, d. Pr imit iva A lves , m".o 
do dr. Constancio Ives dos Santos. 

E m Sant Anna, ]3aliia, o dr. I iemc-
diou Monte i ro . 

T o r acto do hontom foram nomea-
das: il. Cândida Correia Jiorgos para 
substituir a professora intorina do 
grupo-escolar do Piracical a, d. Este-
phania l ' into Novaes; d. Edu l Masoa-
renhas, paia substituir d. Escolaatica 
Posa do Almeida, professora do grupo 
escolar do Sorocaba: d, Maria V ieira, 
para substituir a piofessora da 2." es-
cola modelo, d. Kliai» do A lme ida . 

Assumiu hontom o excrcicio do res-
pect ivo cargo o dr. -Manoel P i a s do 
Aqu ino o Castro, ju iz federal da sec-
ção desto Estado. 

O Diário Offc.al, da União, i le anto-
hontem, traz as nomeações para a 
Guarda Nacional da coma: ca de S i l -
veiras. 

P o r decreto de lionlem, foram no-
meados os bis. Antônio Augusto da 
Si lva, para reger a escola ilo bairro 
do l i re jo , em S. P.oque; d . I f e n n q u o . 
ta P.ivera do ^liranda, para a escola 
do Santo Antonio da P.ifaina: e d . 
L e o n o r Yaz, para a l.a csco l t de Tau-
bató. 

F U N D O S r ü K L I C O S * Vendod. | Comp. 

Apoliccs tio líBtntío IJ)Ò09 
CieiPPâ do A ' | 
I.otrru í/i C.aniivrftMunicipal,.. — — 

1 e i i i | i i o&tinio» — 

*t.® > — 705 
4 a » . . . a • — 

fi.» > . . • . « . . • . « • • t » t 
' B. » — 

Jieti ay f!» Camaindo Urviüo--;.. 
Lcirn;- da C- ilui»tcip:il ae B. 

745 Jieti ay f!» Camaindo Urviüo--;.. 
Lcirn;- da C- ilui»tcip:il ae B. — 

Carlos 721 
1 ACt-CRS Dtt BANCOS 
i Commet cío o Indutirra 3 K»? 2011 

— 
1 Constiucfór o Agricola 

eo| 
— 

! CrodlloReal rais. hyp eo| •115 
Idom, carteira conjKorcial . . . . 
!ileni,co:i; C1[q,. ; , * ) • • — 
Mcitamil do tíaaioi..»..••••*. — — 
Uílieiiíio Preto 

V , . . . — — 
K. — 1019 
t . I'tv.lo — 
l'i:iSo dc tjaü Cai-los V i . ; . — 

» » » 9 I n t . . . . . . . V 3 9 
» » » » com lmt|g. J1'J$ 

445 linifto (íl- nüo Paulo 5-J$ 445 
IJmico da Ilcpublica — — • 

Induslriai Ainiiarçi.se.. — — 
Co;uii..erclaleluliano com OUojo KC'S 
1'iracicaba, 40 i - j u . . . . » , . • . . . 2CJ 

A C C ü l i B I>B COMPA i III AR 
H y ^ l c Q o p o l i s . . . . . . . . . . . . « . . . 

Í30J A g n a o Í30J 
Ax tarctica i n t . . » . . . . . . . . . . . . . . — 
Idem coui 0|i* — 

Iden: com r»ü < j " . . — 

l'.8tr«da d«.» F . dc Aruraquara. 
Argcs Pniiüata - — 1009 
Industrial do tííio Paulo. — 
Pr«.^aJ)lina 
ítalo Taullsta 
Mac Ilai J y 2 J | 
KaLril P.ntili tnna — 

1'eriü (iavril Lacto itmaiqw. . . 
Mtlhoir.inento do Brólaa 
1'eriü (iavril Lacto itmaiqw. . . 
Mtlhoir.inento do Brólaa -

ú» t: (' r c a ! ' t í f v d 0 3 ) . . . . . . . . . . 
Gaz dc f». Paufo. 
I v.] FI3 
tlcchanica — lt.it 
L'ei'.&iiUI o luiiusliial.. 
Mogy.MIR illt t t . . . . . 
L'ei'.&iiUI o luiiusliial.. 
Mogy.MIR illt t t . . . . . » H t i o s 
l«ic» , cciti •!'» 1 y . . . f - t 
Ller.i, fdcin, a .'iO dias 
IUoju, int- g . a H" dias à von-

tade (lo cornpr.idr.r. » . «Ia, " 2 H 3 '."03 
Idrm. I i l l í k m . i i vo!itac'r™o 

vca.U-dor 
P a u l i s t a . . . . 214$ 210] 
I.loii ) i.lcm, para o 

di.i iie t r a r i r a r c n c i a . . . . . . . — — 

M'̂ -ii com - ' 1 li. para o pri-
u. iro dia dc traiüjfcreiHja. — 

Ideai, tom 2') Ojf), A dinheiro. H 155 
Idem. a 3' dias á vontade 

do toiupradoK . • • Vyi . . Ü H t 21 l i 
Idem, Idoui, do v e n d e d o r . . . . 2113 2'I1S 
1'ioiyedior, t" S 
iMttrakoíi 1 » ' 135 
'J clepl/onica M — 
liiião bjoriiva m 12» 
Jdcm, Ideai, cx-divitlendo.». . . — 

2S0I 2 ' 0 1 

S E C Ç Â O L I V R E 

I.F.Tr.AB UVP0THi:rAKlA3 
B. Crc-diic PcRl.tlo 0 Oj.v. 
I d cm, 
Itlcm, om cautela! 
banco l uiáe.... 

4 4-"00 

mil:-

DKBBKTUBIÍ3 
Ccnp, Viaçüo | | '2} 

VUSJDAB RKAMSADXd IIOSTliil 
•Jf»2 letras do Br.n.o Cmlito ÍJca:, C 0|;„ a 15$ 
fii) itlon», Stlcni, idem, a 
"» rpnlic» a frorac3 dc 5 (y » a 70*$ 

4'» juç.ei c!a l'ü3i|»nhia M'gyai<a, n 2123 
10 idem. id e u, a 21 
4"» »cv&ps dn Companhia Paul gfi.n 212$ 
;íl nevões tia (ouipr.nhi» ilf.j-yana, a 212» 
40 rc.õis da Companhia[.njiloi». a 
4 - ai-võia do Hanco des J.fcVraihr. u. a I"03 
31 li tra* do ranço Crtdilo Rua!, b (1 „ n 0 

liü itlcm. iiiom, 6 o;o, a 1'$ 
1 o idfjm, idom. itlcm, :i 
4 iJem, idem, 8 »>i , a 503 

A nonA ontctAf- nof.aA 
f l e t r a s »'.o B. V. Iie.il,§í (',,, a Ji 0 

l ') liíi-iu. id.-»m, Idem, a 
'2-j idem, Idem, idem, a 5<fM,!' 

ynaçv no imi^f.n ia 
Ts: i como iiigpcftor du «fez de julho o «r. Ca-

Uamfaio. 
Caif H' KM 8M?T03 

o ntf icalo dc caíj ai-rl̂ huiî ein ealinc, ra l.n?o 
d- 4*-K'P. 

O mercado esteve, dnran'o todo o dia calmo, na 
haae dc fechando c-almo ir.--.ta l;.». .-. 

TrxnanauuAs 
rio, ff—A'8 10.15-ranrario, li íiIO ; particu-

lar, ! i mercado, cnhno. 
A"s — rancario, K 1 particular, 11 OjSf: 

n.crcado, frouxo. 
A'f Banrarlo 1 1 - i s r l i c u i a r . i l ri|5: 

mercado, indeoiio. 
&iw'( % ll.25-r.afirai<»a, 11 r«j:?2; partien-

lar, li nerraüo, indo.i o 
A'f li ha. — Rancario, 11 l[4; particuiar, 11 ?j8; 

n.ercafio, Indeciso. 
A : : :/'-Baiu»rlo, II ijl: paüicular, I) l! t '2; 

n orcado, p u aly t ato. * 

MALAS PARA A EUROPA 
PtUAMr. o M/A Í b s!l I HO Dtí 1001 

rara a Euroia: 
Dia 10-Xjh 

| » 10—Jjífjnria 
! » 17 - B n s l l 

• 24— Th ames 
í » . ' í l—Atlanliqne-
i » 31 — Oritsci 

B T t M i m m ü ç n s EAHE p ü k d s í j t s c i i l ^ H D 

B a l a n c e t e da C a i x a ft l i it e m 8 . Pau la , e m 23 de jnnl o do 10i 1, 
ina lu i j i do o ria f i l ia l t m Bantoa 

O sr. L i n o Vidal de Mendonça foi 
nomeado jiara substituir o professor 

I ilo prupo escolar do Sul da Sá, 
' Mario Antonio de Kouza, durante o S6U 
impedimento, por l icença. 

A C T I V O 
C o n t a s r o í r in te í gn ian* -

t irlu- ' 
I . c t ra j a i f - eb r r . . 
Letras ilo.-i.onlaiia* . . 
Iicírn? cnarbfiarlfiH . 
Valor--.' i ao -iojiarfo.-
Va f i r c - i! -iir^itiido?. . 
Caixa : . Km !: <k-«!« i 

reute 

Ps. 

S . l » 4 17. «i'.tO 

S.7-J72ir<$710 
.".0i":fi47!S50 

•1 S& ;M jOtM l 

PASSIVO 
Contai corrente» tio iuo\ i-

nir-nto , 8.ÍU>I:H.1$780 
Peposi los a prazo fixo . 2 .1K: ' ja2Hi/ l 
Titulou em canção o dc-

POSiU 1HJ80:778SG.T0 
Cai\n matriz, <nVj.a fii al 

no P i o o corrccpori-
rlentf- o2 .0 l » : l ! S$ l é0 

Diversas mnta í . . , 87;j:009iíí00 

p » . " s T e a í M o s t i s o 
l i OU O . 

F&LGOS E SALÕES 

T H K A T I ! 0 8 V > r A V > " A 

C o n regular concorrência aubiu Iron- j 
j tem á soen», pela a." Tez, o drama 
; Elertra, correndo regularmente, senilo 
joa actores bastante anplandidos. 

— H o j » , r epe te - » » a t'Uctra. 

j P0 I .YT1 IB I H A ( O X E R T U 

j f * Pateta , h e n t e s , mni to eoncorrida 
' tsaa caia d * d i ve rsõe » . 

Ho j e -maiinre, í 1 1;2 da tar^e, e a 
fanecáo do coetuoe , áa à a^l da noite. 

Í E C L W j j O E S CDMMEEGIAES 
D c c I a p a ç S o 

O a l n i s o asiiunado, tendo ml.ip atlo 
para cffcitOí' o asfuniptcs ccmniírciaea, 
o » p ; e l i d o — I i I A S , a ignando por c ise 
mot ivo , com o noire de Anjrc í to üodri-

Di».-, f , bavend » c i f - ado a razão 
d j n^o tle tal appelhdo, declar-r, para os 
fna conveniente.--, quede ora em deante 
continr.niá « s i g n a r o seu primitivo 
ilorte' flp Autrnato Rçnto Itorirignca, 

S . Paulo, 2 í d « Junho dc l !K j l . 
A i a t s i o Ulxio I touKiuug* 

Of rlirr rtore?, Planf. Dc Saone. 

A ' p r a ç a 

(Ji abaixo ntaignad •» declaram a^eus 
amigos o fregoezas que nesta data <1 
soherani aiiugaveln ante o ile conimnni 
accónlo a sociedade rjr.o tem girado 
nesta prac» sob a ra?So rociai de Vian-
: a & Alattoe, retirando-se o rocio Ivo 
Antonio da Maitea p,i-o e aatiafeito de 
seus capitaes n Incro.-, fieand-i a cargo 
do EO< io Victorino A f fonao Vianna todo 
o aetivo e passivo da referida sociedade. 

8. Paulo, & de julho de 1901. 

Vkttobiko A í f o x s o V i a k » a 
a— 2 l v o A s f M l i o du Marro* 

Carla aberta no exmo . sr, Cende dc S. 
Joaquim 

I I I 

Nutre /hlalgo, 

Na 2.1 carta <]ue tive a ouiadia du 
dirigir a v. oxc. disse qno os encar-
regados da oc retal ia em ltiOD haviam 
procurado, sem resnllado, no nrchivo 
da aociedade. o o f f ic io do e i 1 io. sr. dr. 
Bittencourt l iodr igues. 

Ora, tendo tido os ers. secretários do 
lí.' o a fe l ic idade do dosoobrir, na neta 
da sessão do diruetória de de janói-
ro do lbPo, unia referencia ao oi íere-
oiuiento l^ito por rnjuello distiucto 
uiedieo do seus sorvidos ú Sociedade, j 
nada mais natural do que v exo. pe- i 
dir íqttol les eeus dignos companbei- j 
lua procurassem ontre os docninentos | 
correspondentes r.o anno do lfc9!i o 
tâo desejado ol l ic io; ociia uni traba-
lho insigii i f icanto em coniparaçf.o com 
o quo tinham tido oa seua uulecoafo-
riu, quo, ignornndo o nnno, l ivoram 
de recorrer u todo o nrohivo. 

Completariam a -sua duscoborta o v. 
cxc. rostaboleceria a vordado doa fuctos, 
veri f icando qual o idioma em quo ti-
ulia sido escripto o reforido of l icio. 

Cumpria ainda n v. exc. r e co r r e rão 
rolatorio do líilbS o verif lear o quo j 
nello deveria conslar com relação ao j 
ofTcec imeuto do exmo. sr. dr. Éit ton-
court Uodrigucs. 

He v . oxe. o tiveíno feito, i l ida en-
contraria, foi uma falta do presidente 
naqurlla ópoeu, qno estou convicto tor 
sido involuntária. 

Ho v. oxc. não tivesso o inaiv/etlõ 
projosito dc ferir os encarregados da 
secretaria do 189Í, mas aómonte dar 
urua satii,facção om sou rolatorio ao 
exmo. er. d r . P i t tencourt l iodrigues, 
poderia fuzol-o muito faci lmonto di-
zendo a vordado, isto <5 : qno v. cxo. 
lamentava tor-so extraviado do nrohi-
vo da sociedade o of f ic io daquel lo 
exmo. dr. e qne não constassem do re-
Iutorio do lt/!1! os oflerocimoiitos tão 
generosamento feitos por s. oxc . , os 
quaeb ngora registrava, alim do que a 
Sociedade Portuguoza do Penef lcencia 
om S. Paulo não continUHSse privada 
de se poilor utilisar do tão valiosos 
of fereoimentos, logo qno estos lhe fos-
s e m uecosBarios. 

V . exe. não teria injnstamenlo ac-
cusailo do iucorrectoa os secretários 
de 1899 o pola eua parto teria tam-
bom procodido correi tamunte. 

Inconerto foi v. osc. com o exmo, 
cav. dr. Fruncieco Pignatari . não di-
zendo a verdado em sou rolatorio do 
1899, pois quo nqnelle distiucto octi-
lista, nlám do olVorocimento de sous 
serviços á Sociodude, quo v. exc. so 
d ignou registrar, fez outro, talvez do 
innior valor, como fosso o do tratar 
não só os súcias da l lenof icencia Por-
Ingueza, como lamlem todos os po: tiinuc-
zch pobrtB quo necosaitsnsem ilos sons 
Gorviço^", prompt iücando ao a dar-lhos 
consultas gntlis. 

O nob ro co r ação do v. c x o pa rece | 
í,ó intoresanr -so pe los aocios d a P e n e -
licencia, n ã o l ho urerocondo n meno r ] 
a t tonção os i i o r l uguezc s pr.brc-a q u e 1 

não f a z em pa r t e daque l l a instituição, ' 
a ma io r pa r to da s vezos d o v i d o :í falta j 
d e recursos , e v . cxc. diz ser o cli fc 

da colônia, elevado a eüsa altura por J 
sons amigos ! 11 

Y . cxc., c o m a min incorroeção , pr iva 
eaBCS j iobrec portugt ie/es dou serv iços ! 
d aque l l o d l s l i nc to oculista, n a d a cii.';-
t ando ao u o l j r o bo l s o do v. c x c . ? t *ur 
f a r ia so cuutiiu -o ? I ! I 

hiCorreclo o falto do consideração, fo i 
v. cxc. novamonto no sen rolatorio do 
1910 com o mesmo exmo. cav. dr. P i -
gnatari. de ixando do mencionar cs 
serviços quo prestou naqnolle anuo á 
Bociedado. 

Admit tc-so quo V. exc. não so re-
corda8so uos serviços prestados polo 
o r n o . cav. dr. Pignatari a um soeio 
da Ucneficencia, poia qno v. oxc., npe- , 
sar das suas nnmerosas visitas úquollo 
estabelecimento, não no dignava po- , 
uctrur jics quartos onde estão os iloen- j 
tos para so informar do sen ostado o \ 
so tinham algumas reolamaçúes a ia -1 
zer ;—nms o quo ú coitri.tTAMK.NTrí i k a d - , 
MHsivnr. ó quo v. oxe. so caquaceaio ; 
que uquelle disl ineto oculista REsmriL* 
on iT r iTAJ i r s rn a ' v i í . t a a i j i sot:niMio 
1)1. v . EXC. 

Será possivol que v. oxc. tenha es-
quec ido que um dia so dignou descer 
da sua alta posição de no\rc e lico f* 
dal;,o, para podir-nie , a mim, pobre 
plebiu, quo falasse ao exmo. cav, dr. | 
Pignatar i para tratar aqucllo seu so - : 
brinlio, que estava para sepuir para ' 
a Europa, por ter « ido aqui declarado | 
inmrav,l pur outros mcdicos '/ 

borá possivol quo V. exc. eaqnecos-
ho a boa vontade com quo nqnelle d in- ' 
l ine fo oculista prestou seus servi-
ços ? 

h.coricclo foi v. cxc., de ixando de 
agradecer taes serviços pessoalmente 
ou per me io de um cartão. Efleitoa 
d i falia do loitnra do < OIiIi O Du Pom 
Tom, quo pó trata do attenções o não 
do eoy estamentos c adulaçüct. 

Incorrecto foi v. exc., querendo qne 
0 d igno administrador do Hospitnl 
al;nndonaaso o sen j io.to para ir acom-
panhar o sobrinho do v. oxc. ao con 

' snltorio do exmo. cav. dr. Pignatari , 
j alim do que nqnclla criança de r in l t 
! e unos não so desviasse do bom cami-
i nho, o qno v. exe. devia maudar fazer 
| por um dos seus criados. 
! CorrecloB fumos nós,' oppondo-nos 
i o não permit t indo a continuação do 
tal abuso, adquir indo, poicm, as iua.s 

\ do v. e x e . 
Incorreito foi v. exc., pondo rlifdcnl-

\ dades ã acceitação dos otTerecimontorj 
' do exmo. cav. dr. Pignatari , feitos por 
intermédio do diroctor, exmo. sr. An -

' tonio Pere i ta da ( unlin, o totapo de-
pois. novameuto por mim. dando em 
resultado ter n bociedado de, mais 

1 tarde, rccorror áquelle distineto c l i -
nico. a quem seria necessário p igar , 

' Be não fosse dotado de sentimentos 
i tão nobres o generosos. 
! IHcorrecto foi v. oxc., não tratando 
| dc, na qual idade de prosidente, Hor 

mais ze loso nas suas attribuições, dan-
! do logar a que a Directoria foaso acre, 
por<£m, justamente censnrada pelo d i -
gno ex-tbesoureiro, como consta do 
l i v ro do aetna. 

jiicorrerio foi exc., julgando d is -
pensáveis nmas jiequenaa toalhas para 

' as mesaa onde os doentes fazem suas 
I refeições uos quartosj emquaulo qne 
correcto foi o director, qne teve a ou-
sadia rle d izer a v. exe. qne nüo ernm 
sómento os fldaljot que faziam uso d e ' 

: toalh.lft do mesa. 
Inccrre to foi v . exc., mandando o x - ' 

; pedir, não obstante a opposiçáo d e 
algnns directores, um diploma de Item-' 

i/ci t tr , sem terem entrado para os co-
• frea da fiot iedado es donativos qne 
faziam jns úqnelte diplomn. 

hicfrrerto ioi v. exo-, não entrando 
l iara oa co f res da S o c i e d a d e com a i m -

I po r tanc ia d a q a c l l e s donativos, 2.0<>M*, 
1 como ao responsabi l iaira qnsndo ac-
expediu aquei le d ip loma. 

lruorrecH foi » . eio., nüo monc i » ! 

nando em sen relatorio de 18IW o re-
! ferido diploma, náo estando, ]>ortanto, 
! da aoeôrdo com o qnadro dos soeio*, 
, nem com o livro da aetas. 

Cnmpre -me eonfeasar também em 
| tetra de fôrma a minha inporraeçto, nko 
) mencionando aa sota a retpooaabtl i ' 

dada tomada por v. aso. do entrai 
com o alludido donativo. 

Seata incorreoQ&o v. eio. não ms 
aeonsa, porque . . . nüo lhe contém. 

Desculpo t . exo. nSo ser meia ex -
tenso boje, pnia qne aa curtas a um 
Conde, como v. cxo , devem enchei 
euluuina:, do masma fôrma qno os ver-
sos 6 snlirinbn de nm onpitrVi-mói' do-
viain onolinr as linhas do papei. 

lio/jo qnn dÍH]>nnba do tempo, vol-
tarei ú ivre»ençu ut v. exo.; queira, pot 
tanto, v . cxo. eontentnr-so com esta 
pequena doso do pedra inb oal qu-
ouso appHour no nobre feri tio d<> 
v. exc., eorto de qno, como disse ero 
minhas primeiras curtos, tom grande 
3ortiniouto • 

O admirador de una f ldalguia 
ANTOXIO PK Soua* ült.Vi-IllA 

S . Paulo, 0 de julho de 1931. 

N a 2.» carta, 9.° poriodo da 2.» co-
lumua, onde no lê : '.Pela importân-
c ia?—Leia- ; i e—Tal a importando. 

Circular 

O abaixo assignailo doscobrin um 
mothodo para apontar o bater todas 
as bancas de Roleta a do Tr inta e 
Quarenta. 

F.nle mothodo Yende-ae nos inloroa-
sad03, isto é, aos, poutos ou aos catsi-
uos da Europa. 

A o s poutos, representado» por nm 
syudioato do competuueia leohniea, 
vende-se por c i nooes t a mt . i . ! i ;BAs. 

Aos cassinos da P.liropu, polo preço 
que so convencionar. 

Esta circular vai, cm pura pordu, 
talvoz, fazer n volta do mundo. 

S « assim fór, o anetor, no momonto 
opportuno, revelará, aEiTriTAMBNTi., 
o sou mctbodo, d:indo-lho a mais laiga 
publ ic idade . 

i i por es-a occasião dirá singela-
mente, com a serena impassibi l idad 
do Pi latos o som o mais lavo Borriso 
do jov ia l idade msphiatopbelioa, a im 
pressão que produz iu .o o acoll i imont' 
quo tevo osfa circular. 

Joaq i im Doi . ivaes Nüke-i 

N o la : 
As proposlas nacionaos o extrangei-

ras deverão ser apresentadas cm S. 
Pau lo . 

O auetor só vollará para n Enrop-
depois do tima solução doQnitivn. 

i l - i 

Clnlw Cooperativos 
neal i taram ea boje, ashfcatlo, 0 d * 

,'ulho, oa sciíUintcs aurteiu-- : 
( Im , iitutltlo A—premiado o n. 133, d * 

i r . N. Hlmu» Plmen a. 
ihéma r ' « Ii—pcemi ido o n. 61, da 

. r a . d. Wut n ,1o P o re ro. 
t lid/ i/n».'c o . —jiruntiado o n. 91, do 

; r . Antonio R. Purto. 
Club modeh' 1>—preoiialo o u , 5, th/ 

r. J. Titc\.l anlor. 
BOCIOS riuvBÍNIKH • 1112, 04, 95, í í , 

-0, l ü M . t ) , i , . 5, (18, lao, t8,B.>, 75, 90, 
BH, 15, ü l l , 150. 

Os are. sócios ouo deverem í ptO L la-
çnea fa nfto ser t s <j ic pa^ani r.ion.-al-
ti. n t i ) , nüo farllu mais p a r a de i aov-

r riiu. o o.- i.iio dev iam no uia M do mvz 
do juuiio p. p. 8 prtn-toçues o não pa-
car.mi d ntro dou b dias ptilisoquen os 
á foram rheados som oü.copçtto (lo 

p,'S3oa o Bem direito a quulquor roola-
iiuiç.to. Desta f irma nfio ai i/montara» 
. ai:- os tio t o j prejuízos, acabando-se 

d" unia vez o..m o clulia. 
S . Paulo, U do jnllio do lDill. 

O agente gora! 
• l i : i ;n r i aA uk J I * ; 

' ' crii torio : Kua D.it iui , J2-B 

l i l i cuuatbino 
Ci ra nulicnl do rl.eaniatiaiuo, toinan» 

l i o E l i x i r M. Morato, quo so vendt 
cm iS. Paulo, ra ca a 

BAllUEL <t C. 30-28™ 
9iiiiiiisiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiU)i:iiii:nm!M]i:;]:(:(s 

ISem Riial no! 

Despedida 
O professor Paulo Tag l ia ferro , reti-

rando-se com nua família para a Eu 
ropa, por quatro tnercp, despede-so di 
suas discípulas, dlsoipnlos e nmigfia 
olTerocendo-lhes sou l imitado prestai 
em Paris, bonlevard l!oobocbo'.%ai t, 2! 

Ao coinincrcio 

Ado lpho .TacqnoB commnnica ai 
conimercio desta praça o do interior 
b em como nos fono nmlgos qne, ne-
ta data, oo retirou da C03a Gerson 
& Con.p. 

Sá. Paulo, 0 do julho do 1901, 

l "m med e j illstincto 
Attcstado do dr. Peu jamin Targ in; 

liio;-?, cnpitão-tenento do classo di 
corpo do f-aluiu do exercito, medico da 
iaociedado Portuguoza oto. oti'. 

A l tcs la qno oxperimontoi i cm ai 
meomo e cm siia clinica civi l o mili 
lar ns pílulas nnti-ilyspeptioas do dr 
Hcinzoimann, cora muita vantagoni so 
bre todos os outros preparados, con-
tra n prisão de vontre, dóres do ca 
beça, euxaquoca, tontura, melancholia, 
diarrhda, insomnia, palpitnçúo do co-
ração o contra no mil molentias ner-
vosas qno acompanham sctnpro em 
variadas fôrmas a:> moléstias clironicaa 
do abdômen. 

O refer ido é verdado, o quo af f irmo 
iii fide grailus. 

Vagi. 
(Firma reconhec ida ) . 

Banco dc Crcdilo Real de 8 Taulo 

CHAMADA PE CAPITAI. 

Oa nr.i. accioninlas do Panco de Cre-
dito líent do S. Paulo, possuidores de 
acções não integrulisadas, não convi -
dados a realisarem na thesouraria do 
l ianco, ncsla cidade e na capitai fe-
deral, na do Panco Cominercial do 
l i i o do Janoiro, ntó o dia 20 do cor-
rente, uma entrada do 10 "(o ou £03<0t0 
por acção. 

S. Paulo, 2 do julho de 1P0J. 
Jo-i : I ) l ' a i ; t e I ionntcvES 

Uiroctor gerente. 
8 -7—11—l f>—1S—20 

= 

1 O medicamento q u e f 

| mais fama tem alcançado | 

| no mundo é a Emulsão I 

|de Scott. Nilo ha pa i z| 

| civilizado ond í nüo se | 

§ pronuncie seu nome com 1 

| respeito, é essa reputação | 

1 bem adquirida não é filha 1 

I d e casua l idade , senãoI 

|conscquencia l e g i t i m a i 

| dos bons resultados que | 

| tem produzido a mediei-1 

1 na nas enfermidades do | 

1 peito e da garganta, nos | 

| escrofulosos e debilita-1 

| dos. A associação d o | 

| Oleo de Figado de Baca-1 

1 liiao com os hypophos- 5 

Iph i tos de s o d a e cal ,| 

|como se encontram na | 

I Emulsão I 
; de Scott 

| c uma combinação feliz 1 

§ que proporciona os ma-1 

| tuiaes para reparar os I 

1 tecidos e o sangue. A | 

ginfancia é a idade q u e l 

í| mais benefícios obtém da | 

| Emulsão de Scott. Por 1 

seu bom sabor é tolerada | 

| pelo paladar mais deli- = 

|cado. Assim como a s | 

| arvores necessitam para § 

1 crescer e desenvolver-se | 

1 bôa terra, estmme c re-1 

| gadura; assim também | 

| as creanças requerem o | 

| uso da Emulsão de Scott | 

| de oleo de fígado de ba-1 

| calhao com hypophos-1 

iph i tos de cal e soda, 1 

| que representa para ellas | 

| força, saúde e alegria. | 

= SCOTT Cí nOWNE, ChimiaK, Nova Votfc. 5 
5 A' venda na» Progaruj c Phumaõaf. ~ 

ap -; 
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— 1 N C T O R I A 
Ê ^ % ( R E G I S T R A D A ) 

I SEDATIVO, NERVOSO E ARTERIAL 
Romedio horampatliico, preparado pelo 

s j í t e m a do Hauemann na terceira dynami-
M sação : para cura das febres, intlemmnçôes, 
g j congealões, constipaçõea, inllnenza, dóres do 
H cabeça con;;esliva, nevralgia. erysipola, exc i -

tação nervosa, insomniu, otc. Preparado por 

J i y. DUTRA 
ClHlIICO-ltOMlEOPATHA 

K u a « l « P u s n r i o , 11 : i - A — S . l » A U L O 
MODO 1IF. 1'SAR EXPI.KÍDO SOtRP. o BOTUI.O 

P r e ç o i 2 Ç 5 G O o w i d r o — D ú z i a , 2 4 $ 

• Dr. Ferreira Quinleila. 
• u : d i c o 

J operador e parteiro pela U n i -
• veraidade ile Paris, laureado 
• com a medalha doa liospitaes 
X daqnalla capital, noa qnaas foi 
4 admitt ido por concnrso a cl i-
• nicar dnrante o i to annoa se-

«n ido* . Ei -snbat i tnto da cl ini-
ca externa no Hòpital de Saiu!• 
Antoine. Consnltorio (proviso-
r iamente: : rua 15 de Novem-
bro, 7.—Ptai , laneis , rna Pauto 
Praitas, 7. i e l aphonr , 702. 

: 
i 
i 
x 

i i 

F E R I D A S 
Cnra se a farida por maia Telha o 

robelda qne seja, tomando o rei dos 
depnrat ivo f , o El ix i r M. Morato, q » a 
se vende em 

8. P A U L O 

• a e u a B « r « i l A CL 

3 0 - » . . 

Afca-tnilo arrlcti l tor 
O honrado ar. A l f r edo Pard l , ubaa-

lado agr icultor cm S. E eo j oldo, d iz C 
seguinte : 

« X o verão de 87, fni atacado g r a « 
vemento dos intestinos, diarrháii com* 
plicada com enfar t imento do f igado. 
eólica, fortes dóres de cabeça o mor ta l 
fast io. 

Descngnnado pelo medico do casa • 
por maia algnna em confercncis, e m 
l o r t o A l e r r e . fni, por especial favor, 
tratado paio i l lnstre medico dr. U e i n -
aelmann. 

P. a. praserevan para meu ti-atamen-
to pilnlas anti-djapapticaa, remédio 
de ana invançÃo. a. em U da verdado, 
atteato q u » foi o único remedio q n « 
tomei • qna « i a n t n o a da K> dia» es -
tava enrado . , 

Depois da minha enra, eemo é na-
taral, taaho foito muitas paasuaa to-
mar estas piln'aa, • o i retaliado» l i o 
sempre os melhores poasivaia • a l ga -
mas vezes até milagrosos, por eararexa 
em pouco tempo moleatiaa repntadaa 
chroaieaa. 

Poda pnblicar et te atteatado. 
Amigo g r a t o . — A l f r edo P « r d t — í P i f -

ma reconhecida) — P o r t o AUgre , 27 d « 
( • v w f i c o 4 « 1SW. 



mamem 

P E I F V M A P A NEDÜ10RA 

f!3 líiíta dtíjíífEí (ffccialtcsErva e ás8is?al/i 
O C A I Í K U O B A B A R C A 

ar c r ter.tio e c a b e ç a f r e s c a s S i m ^ a 

Ct.iclai cem rs in.iftçOcs o ron:rafr.ev: is—Esigi t 
íen pte icLre o rotulo o nciue dos productor®> 

K n d c r o ç ' ) f e ! e ;| r . ' i ] d i i< ;o : « A r l a n l i u N / i 
DOPO L> CUMJL 

A I N M T C I Ü S "«Ĵ p <zyí' .-;<2 '« • ti s «i -v "K 
Único r-pr i ndo 

jtUAoGdfu^!; UlcinadtParia 

AKTMIA. CHI SÉ, CíBItlOADE 
lii{iroicÍj<-4 "Unior, de: Fabricants" 

W ] U.UuedesBéàüi-AfU.faii*. ^ 

S É F í E E i ^ © ! ! ^ 

AU T O A - 8 E a cn»a da rua do Sao 
JoOo, D. 80.1, do conptracçilo mo-

derna, com todas rs condições hy-
glenioas tendo jardim tia fronto o 
qnintal, ooi t ndo ^allinliciro o nm 
excollenlo ieihado para lenha. Tra-
ta-so no .'aifeo Paysandú, 113. 

G—5 

M E N D E - S E a oata da rua da 
• Gloria, n. 145, pulo preço do 
tlnco contos. Trata-; o na rua do 3 . 
Bento, 2-B. 3 - 3 

V . R I G A U D 

3, rue Vivienne, F ' A I i I S 
o I o d a li d e z e n a , 
o x t r u b i d a l i o n t e m 

ox i i i >n<-ncs o f O i ü O n a d a ^ i - a m i o l o t e r i a d a í f i pü ia l F e d e r a l 
v « - i < ! i i l a p o r e s l u IVl i/ . a i / c n , i a <j<-ral 

íí?5 g» rcm ios n o íoíaal 
IVENNE 

Agira de Tcucador K Ã N Â N G f t " O S Â K A 
Conserve ;í . < Innomp! ravel frescor da Juventude. 

E x í r a e t o , S a b o n e t e , P ó s de Frroz K A N A N G A - C S A K A 

Extracto IVIODERH - S T Y L E • Crtralo C R A V O d e IBYSORE 

— S O M A \ — A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A \ — O R C H I O E A de B E N G A L A 

— M I M O S A R i V I E R A ' - PERFUl í IEdas A C 1 F I Z E S 

Sabonetes c Pós do Arroz som os mesmos cheiros 
Água de Cotcnia M O D S R f i - S T Y L E — Loção das A C T R í Z E S . 

O zn&ia cocnomlco, 
o antro Ferri.girjcso Inal-
terável r.ün quentes 

pxir.in o sn.LO oa 
SS"Ur.ior?c'o, Fabricsní:,"?; 

Boa do Carmo. 8 
Os proprietários dostu liorn mon-

tado ostabelodnionto participam A 
•aa numerosa lrogmzia que con-
tinuam, como senipro, no mesmo 
B.vBtenia de tr«tamc::'o aos íresiue-
•CE, ((no sempre acharão do prorn-
ptldüo um eorvic'0 à la rartr, nm 
graiido saldo reservado para famí-
lia:', cozinha do 1» ordem, vinhos 
de mesa suporiores o prcço3 tem 
coropotcnciu. 
Almoço—dus Do meia ao meio-iH» 
Janta»—das 4 lioraB ás 7. 

fina d o C a r m o , 8 
Anteriormente— Rua daFimdiçâo, 9 

, Substituo o ojco de ligado de ba-
caliiuo,do r| na! contrmtodosüs prin-
cípios aclivos, livres da matéria 
purduroba e concentrados cm pe-
quenas cíi p-;i!a:; representando 
25 vezes o -i u poso dWeo. lixpe-
rieurias elFiíliiadas rios ho*pilaes 
provaram que o M..;rhuol >'• muito 
ritír-.r ii.i* Brsachitcs, Csnstipa-
çõcc. Catirrhoe, c Moléstias do 
peito, 'ia cnincç'.. Modili a f.romp-
tamenlc a conalituiçaã das ftrean-
çan debeir, lymphatlcas, . u , itaj 
a consiipa:; >a Íreíjueuh 
PARIS,8.r.7t»l:- :.çr-.:»te;lf: • : : r ! 3 i 

Dc.ítróe c.s microbios ou germens das moléstias de peito 
e consciíúo nm medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhos, Bronchiías, Grippe, Rouquidão et Iníluenza. 

C a i x a t i o c o r r e i o , 1> 3 7 

J O G O 

o s e V Í I s o m e j i t o 

s e m a n a . 

X—A Cryt c a no Cão do peccado na 
tocicJailc contmporanca. 

tl—A (V iu e a noção da ordem tu» 
tocieilade contemporânea. 

I I I — A Crvz e o sentimento da obe-
ditncia na locitdade contemporâ-
nea. 

U m f o l h e t o , c o n t e n d o a s 3 
c o n f e r ê n c i a s , . . — $ 
O p r o d u e t o d a v e n d a r e v e r -

t e r á e m b e n e f i c i o d o L y c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' veada neste escriptorio 

embrulho 
X c s i e c s c r i ] > l o r i o , a 

a a r r o b a . 
m > • 

Sementes de capim Jaraguá 
e catingueiro roxo 

Vende f o a 6$0C0 o saceo, do 100 
litros de sementes noras e garan-
tidas; dir ig i ! a Faulino Sodrc, na 
EítaçSo do Restinga, E. Ferro Mo-
gyana. 30—8 

1 ' R I R M I O M A B O K 

As L O T E R I A S I>K S. PAULO devom n.éreeer a preferencia ilo pul.lico, |«!o» .-ezuinte* motivos: 
Polo ES< RUPi :LO K BOA P I S C A I J » A ( À 0 com que ;ão icitat, a * a, extr^w Oes. 
Por gorem vendidas E X C L l S lVAMUNT i : nesle Uetad i. 
Por «orom f empro cm hor.efic o do KST.t H K L E ( 7 M K S T 0 8 de < . i l i l KADE E I»E l X s T R U H ÃO deste Estado. 
Por N U N C A T K I t K » T B A X S F Í E I D O «Oas oxtraeçces, que são penuro realçada» nos dias marcados. 
Por serem as umtai loterias que 8EMPRK INFORMAÍ I AO P í BLK O a quom sáem os prêmios. 
Por BKHKM UIYBKS OKSIOLI.O ADHÍS IVO , o qne importa om real vanta i m para os comprador.'?. 
O pnblico nfio deve também confnndjr c«itas acreditadas c garanti Ias loteria» com as fedoiies, das quaoó 

raran.enío <5 vendida um prêmio uo to Jatado. 

d o <jual s a o ú n i c o s d e p o s r t a r í o á e 

g a n d i s t a s nes t a c a p i t a l o s S n r s . 

Lébre'Irmão & Jttcl/o 
fs. r i f r ^ i 

O s | i c i l i : I o s d i i i i l c r í u r « I e v o i n 
1 ' i n h r i r o e P r a d o , o u a 

i d o s ii T l i c s o i i r a r r a , a A s propriedades tônicas deste 
vinho se attestam pelo seo vastíssi-
mo çunsümo e lisongeiro acolhimento 
p o r j p a r t e ^ d e todo o corpojjnedíco 
tía União Brazileira Republica Orien 
t a l , ! R e p u b l i c a Argentina e Portugal 

i g ra-
> come 
ligado, 
uiortat 

casa » 
ia, em 
furor, 
i l o i n -

t«men-
amedio 
>rdad». 
o q o « 
iia* es-

A c e j l l n n i - ^ e a g e n t e * n o i n i e r i o r d o E - f a d o o o f i e r e e e - s o v a n t a j o s a « f O m m l s t . n o 

A V I S O — M m 1 5 d e . iu l l i o p r ó x i m o , c x t r a c ç i l o d a s c r j u i n l Q l o t e r i a d o S . 1 ' a n l o 

Prêmio maior —10:000$000 — Por 3S00Q 



- E n t r a d a , 

Director Dr. Oliveira BotelhoG) 

Este Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Và 

- ^ - C L I N I C A C I R Ú R G I C A ^ -

Praticam-6e todas as operações de pequena e alta cirurgia. 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do utero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele curs radical sem dôr.itt- Tumores do utero, do seio e 
dos ovarios. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 
Operações nos ossos e nas articulações. tâfc 

* JVtolestias mentaes e nervosas * 
SecçSo especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
As necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um "oem montado 

* E S T A B E L E C I M E N T O H Y D H O T H E B f i P I C O * 

Consultas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 t z tarde 

O grmmêm r e m e d i o i n t f l 
R A I K T P A L W 

C a n ra^iáa e rafliealmente todos oi casos de : 
D e b i l i d a d e n e r v o s » , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c f c u r n a s o u d i u r n a s , i u c h a ç á o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d á b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 
Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 

quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
ucb orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para aB partes genitaes o 
é o único remedio que restaboleee a saúde e dá força 
íls pessoas nervosas, debilitadas a Impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a grande excitaçüo, a insomnia 
o o grande desanimo geral cí 
depois do uso deste especifico 
perança e a força. 

Eâte inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se A venda nna 
melhorespharmacias o drogarias do mundo. 

»irecçãj>: HARVEY & C 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

N O V A - Y O K K — E . U.' A . 

NAVÍGAZIONE GFMRALE ITALIANA 
Societá Biunite Florio.A Rubsttino 

O MAGNÍFICO • KM'LKNDIUO PAUUETB 

ORIONE 
eaiiirA do Santos no dia 19 do julho, dlreclamcnto. paia 

K i o d e J a n e i r o , G ê n o v a o N á p o l e s 
accoitando passageiros paro Marselha e Barsellona, com transbordo ou 
Gênova. 

Boto paqueto possuo esplondldas accommodaçOos para passagoiri, 
do 1" classe dl itineta, 1», ü" o 3a claseoa. 

Vinç|<>m (|Uran l i< la c m 1 4 d i a s 
rara passagens o mais in formações,trata-co com os auuütej : 

; a i 6 d r r p p a e r x e c c S T ^ J E S S E m S . P a u I o - J o n o B r i c eo l a & < j . - B « i 15 d l Hovioibro. 30 

i f ico, r esu l t ando o socego , n cs- E m S a n t o s — A . r i o r i í a 8 C . — R u a Visconde doRio Braico.lB 

L i v e r p e o l , B r a s i l an i l Rífbp P l a t e S t e a m e r s 
u n h a l a m p o h t st aouv 

x N A © C O M P R E M M A I S 

^ d r o g a s , p r o d u e t o s c l i im icos , j i l i a r i i i a c cu t i eos 

$ e p o r f u m a r i i i s finas 
do llouligant o ontroB aon dilados aucti.ro.', tom visitarem a 

x Drogaria Americana 

S e r v i ç o d e p a K s a q e l r o s 
COLEI! IDO E 

p n r a ! V e w - Y o r l t 
. . . 11 de julho 

O PAQOBXB 

Inofleusivo, de absoluta pureza, cura 

dentro de H O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 

semanas de tratamento com copa-

hiba, cubebes, opiatas e injccções. 

Suaefítcaciaé universalmente re-

conhecida Das afíecções da bexiga, 

na cystite do cólo, no catarrho 

vesical, na hematuria. 

Cada Capmila tem impresso com 
tinta preta o nomo 

PARIS, 8, rua Vtvtennn, . ts itiis i: Pharranrta». 

B A N H O S M F t f f l N A E S 

9 ® C Ü C H A S WV 

Q U E N T E S E F R I A S 

Massagem 

Applicações 

therapcutlcaa 

do clectricídado 

C u f q pela Hgua 

pelo Vapôp vi- vi-

E = 

rRheumatismo • Gotta • Diabetes 

' Syphilis • Ulceras • Carie -Gatliarro 

' das mucosas • Gbesidade • Moléstias 

r de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

rChlorose • Neurasíhenia • Hysteria • Affecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r r o s o ^ ^ j ^ d y s p e p s i a g ) 
i i •• r ' • 

R u a de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITF 

SÃO PAULO 

OS, E S P E C Í F I C O S 
T)G 

m ™ , 
ICni p í l u l a s K a c c l i a r i n n s 

Tules remodios, qno constituem uma medicina som rival pnra o 
povo, pela sua inorenslvidado, grande efficacia o facilidade no sou 
hío 10 alcance (lo todos, siio o.i mula econômicas posslvols, pois, 
com menos de lfOOO do medicamentos, pòdo-so ourar mailo bem 
uma moléstia, cujo tratamento, por outro moio, custaria talvez CBN-
TENA3 I )E WII, UE1S 1 

lj'nciininom-f-0 Febrillna, NerTosInn.KpldeniiIiia, Itciplrlnn, TN-
lomwbiuti, lntestiniiia, Urlnnrlna, Utcrlrlim, Uorldina, Ii iüammliw, 
Dep irUIna oFoi tiiicinn. 

E»tu iiomendntura sdoptada polo auetor ovita oa onganos ra 
nppl eapTio dos medioanicntos o facilita mult j o tratamento das 1110-
lottiis, pois qno nllo eo preolfa For medico para saber que: 

1'elirillnn ó o remedio paraaa febres cm geral; 
Kervoslna, para as afToeçno» nervosas, moraes o menlaoa ; 
ÉpUoriulua, pnra as molostias da epidermo 011 pol o; . 
licspirina, para as moléstias dos ortraiua respiratórios; 
lCstomaelitiM, para na molostias do catoniagD o paludar; 
Intesllnina, para aamolcBtias dos intcftinos ; 
l ilnarliia, para as moIesti»3 das urinn3 o orgams tirinarios; 
Tlteilrlna, pura as moléstias do utero o outros orgams da mulher; 
Boridina, para as dOrcs; 
Iiiflammlna, para as infianimaçrios o Cúiigo-tOos ; 
Ucpnrldlna, paia as impurezas do sanguo ; allocçOos oscrophiilo-

tas o fjphilltiens e sübs coneciiiicncias; 
Fortlflrina, para a fraqueza o (uai consof|uoncias. 
Alóni disso, estos Especifleo* do NOVO MEDICO, do Soo/.» 

Soares, cfto medicamentos oi.mblnados do harmonia com ao moléstias 
originadas polo oünia do Brasil e costnmos da sua população, tao 
dilícrentos dos do.5 habitantes do outros palio , o ó por Isso quo se 
ornam ainda mais oflicazes na cura das cnrcrniiilnrtef. 

Pioparndoa do fôrma a conservar-se por muitos anno» em per-
feito crla'o, et tos Espcellif»» fsiito/ii-mjjie promptai a soicm usados 
r.a oceacia» da doonça, a qualquer hora dn dia ou da noite. 

Podidos dostoa Espceificos de Nevo Mediei) ao seu auetor o ma -
nipulador, J. Alvares do Souza Soares, cni Toloíi»?, Ulo Urânio do 
Sul, ou ita pr.iio pães pharmaciai o drogarias do Brasil. 

IJoposilarios om B. Paulo: 

L e i s r e , E p m ã o & f ^ e i í o o B a r u c l & C . 
O Ktvo iítilao, do bouia Boares, romotte-fo «ratultamento a 

quem o pedir ao auetor, J . A!varo3 do Souza Soares, em Pelotas, Kio 
Grnndo i a Sul. (• . f ) 

t i G R M m m 

P i iJTH 11 I 

O EHPR.CIFICO I N F A L L I V E E 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p M l i t i c a d e C L A R K 

Cura radical o definitivamente todos as fôrmas de envouona 
mento do sangne. 

A syphilis primaria, secundaria e torclnria <5 por ollo com< 
plcUmente sanada o expellida do systema orgauico. 

Cura paru sempre a syphilis teroiaria, doonças da GAUGAN. 
TA, erupções antigas ou recentes, dôros nos os.ios, glandulns enUr-
tadae, iniluminadas ou sup]uirautes, corrimouto dos ouvidos, mãoa 
rachadas, ijualquer <iuo Boja a duração dessas molostias. 

Esto grande remedio cura r.adionlmouto, mesmo cjuauio qual-
quer outro tratamento tenlw f»lhudo. 

Ka ana composição não entra nouhum voneno M INERAL , mas 
exclusivamente tnbstautUa vegotaes inuoeentos. O seu nso não 
obriga o doente n diota neuhuma, nom a qualquor alteração noe 
teus costumes o occapações. 

C a r a a t i m a s q a a e s t ® c s í s s s í í í s o é i a £ a ü i f f ® l 
Euconlra-so cm todas as drogurias e pUarmacias iniuaipaet 

e cm qualquer parte do mundo. 
Dirijam-se ú * 

O I 3 . . T T 3 S S p e c i S c 

X 
X 

H E V E L I U S 
UluMinado a lu: dectrica 

eahirA, no dia 0 do julho, para 
B a l i i n , P c r n a n i b n c o e N o v a - Y o r k 
líocebo paiTageiros do Ia o 3a. classe para oa portos tttima o paro 

B a r b a d o s 
Ette paqueto proporciona aos passageiros t íJj o ooafiHta nansNki 

lio etoma bordo modico e criada. Viagem maü raplla q i u f l a lugl t* 
Ktiito tem oa luuonvouluutoada baldeaçao. 

P i - c y o ( lu ] iaKsa(|i ;m « i n « l a s s e , d o R i o d o 
J a n e i r o p a r u M o v a - Y o r k , ( d o l l a r s , u i o e r fu 
a m e r i c a n a ) . 

Para paseageua e maU luformaç^aa, traU-49, u i Ri», o m os 
H eu toe 

N O B i T O N M E G A W & C . L t L 
tCua f r i m e i r o d o . M a r ; e , 511 

Sociétà Générale de Transpoits fama i t a p m de Harse i l l s ; p . S U í a m i S F r c l " ( ' . U „ K n a 15 d e N o v e m b r o , 2 8 

X 

x 

R U A D O C O N E M I T R C I O , 1 8 

t ' ; n t oda rua da Quitanda e ji nto no I.ondoit Bank 

P r e ç o s r c d u / . i d o i o d e a c c e r d o e u m o c a m 
l » !o ue t i i n l 

B I C A L B O & O . 
DltOUUIHTAS IMPORTADORAS (4)1 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

o FAQUETZ 

p:-perndo do P.io da Prata om Santos, r-ahirá inipretciivolnionte no 
dia ti f ara 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Os passageiro devem doscor no. primeiro trem <lo dia. 
faitrpaeaugoiu o muia luformaçSos, com 03 a ; >»;jí : 
Em b . Paulo, Orey, Antunes & C., rua do Coninioroio, 15. 
lím fcanto.s, ürey, Antunes & C., rua 15 do Novonibro, üi . 
No Kio do Janeiro, Orey, Antunes & C., rua Gonara! J* u i r a , 1 O 

Société Bsnérale lie Transports Marítimos á Vapeur de Marseille 

O e s p l e n d i d o p a q u e t o I r i i n e i - z 

PROVENCE 
Otpi'fio FMSRK 

Esperado da Euiopa om .Santos, uo dia 18, enhliá, depois da 
Indispentavol demora, p i ra 

M o m í c v i í S è » e I S i s e n o s - A i s - c s 
P r e ç o d:t |inKKn(jOin d e í t » c l a s s e , 7 5 Ik . 
Pa ia patfa;oi:s o m .u: iafonr.aç ica, com oa agentos : 
Em S. Pnulo, Orey, Aiilnncs AÍ C , r j a d i Commcr. lo, 15. 
Em SanlOD, Oroy, Antunes & C., rua l õ do Novembro, l>5. 
No Kio do Janriro,Oro.v Antnno-iít <'., rua General Camarn, 10. 

L A hWim I I R A 8 I L I M A 

Sogsg í ; . A n o n y m a di N a v l g a z i o n e 

O VAP015 

& G 3 T T A R D O 
esperado, sahirá do Santos, no dia 2-1 do coirante, para 

R i o d o J a n e i P B i G ê n o v a e N á p o l e s 

O PAQUETE 

salilrú do Santos no dia 20 do corrente e do Itio om 28, dircctanlBnto 
para 

Marselha, Gênova e Nápoles 
ncLCltuudo passa oir s para Barcolona, oom tianabordo cm Gênova. 

O PAQUETE 

I h o í í o y a l Ma i l SI c a m P a e k c t Company 

M A L A R E A L . I N O L E Z A 
EAlIIDAS PARA A UUaOPA 

KII.E ídc Santos), 0 do julho 
TH AM ES (do l!io), 21 do julho 

no dia 9 do jullio, cm Santos, 

V i g o 

FíTnsl-> Jtíw-^1' 

Esperado do Uto da I rata, 
cahirá, no mesmo dia, para 

R i o , O r a S a ã a , P e r n a m b u c o , L i s b o a , 

C h e r b c u r g e S o u ^ h a m p t o n 
Persap-cns dlrcctaa para Hamburgo, Branon, Aatmrpit, ICsttotw 

ísm e outras cidadã? cjnílnoutaoa (confirma :ari i : i 'or. iu4a m a ; i i i « 
t i» ; t i o emittldas noa mesmoa t^mioa que a i d ) aauVumpiao. 

A f l c n c i a d » !\lnln I t e a l I i i t| lc/ :a e m S . P a u l o : 

R n a d e S . I lc i i íOj 41 ( s o b r a d o ) — Caixa do correiJ. ü 

Eahint do Santos no dia 30 do corrente o do Rio cm 1" de agosto, 
Oírcctamcnto para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
aeccitaudi passageiros paia Marselha o llarcolona, com transbordo 
om Gsuova. 

l - . s tcs | ia i|ue l es j x i s s u e i n e s p l e n d i d a s a e c o m m o -
dn<-ões p n r a p a s s a g e i r o s d e c l a s s e d i s t i n e t n o t e r -
c e i r a c l a s s e , 

Para paecagcna e maie informações, trata-Eo com os agentos : 

Em S. Paulo : 
B R I C C O L á & C . — R u a 1 5 d e H o v e m b r o , 3 0 

E m S a n t o s — A . F i o r i t n & C . 
I U ' A V I S ( O M ) l í I I O I t I O H I S . v X C O , IV. I O 

H a m k s S ü d a m e r i k a n i s c l i q D a i n p f s i M T f a i p l i Ge-

s e M a í t 
Serviço oppocíal entro Santos o Hamburgo, cam cscaiaa pe!o Rio 

do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O FAQUETE ALI.EMA0 

F u t o r o s o i n c ê n d i o 
A ' l i o r a d e e n t r a r p a r a 

O p r e l o a n o s s a f o l l i a , t i -
v e m o s n o t i c i a d o q u e n a 
V o a D i r e i t a l a v r a r a u m 
p a v o r o s o i n c ê n d i o . 

E r a n a C H A P E I . A M A 
P A U L I S T A , o n d e o H o r a -
e i o V i l l e l a e s t á v e n d e n d o 
r i c a s s e i n l i r i n l i a s , m a g n í -
f i c o s e l i a p é o s e n i U l i B e e s 
d e o u t r o s - o l i j c c l o s p o r p r e -
ç o s h a r a l i s s i m o s , 

5 - 2 . . . 

Os engoiKilamen-
tos do ficado e do 

baço encontram no Depaiativo 
Hanacarolia de Worneck o u ro-
nedio soberano o de elToito certo. 
Tende eu cm todas as pliarniOcias 
e drogarias. (10) 

F Í G A D O 

M a r i i i o n i 

V e n d o - s e u m a , d o ç/ran-
d c f o r m a t o , r e t i r a ç i t o , c m 
p e r f e i t o e s t a d o , p o r p r e ç o 
m u i t o r a z o a v c l . C a r t a - a 
M . R . , n p e s c r i p t o r i o d e s -

a f o l h a . ( t e ) 

Alugam-se moveis 
üüi 1.1 i m r K 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

C O M P A N H I A D R A M Á T I C A P O R T Ü B Ü E Z A 
D i v i d i d a p e l o n c l o r C l i r i s l i a n o d e Souz ;> , d:- « j u c 

f a z p a r l o a a c t r i z U i e i l i a S i i n í í o 

\ C I T I K 0 S E S P E € T Ã Õ 0 L 0 S 

^ l U i n m r e p r e s e n t a d o 
Extraordinário c universal sncccsxo 

da co'obro peça cm 5 actcr, original de GALD6 S , traduzido 
om pOrtngncz, a podido do auetor, pelo diítincto liltcrato pvrtu. ucz 
I iAMALHO O B T I Q Ã O . 

l E i Z L a l H C J ^ X ^ ^ k - L - a c i l i a S i m õ e s 

Tomar, perto os ni tisías Lncinda Blmões, Christiano, Mattos, 
Rangel, Cbaby, Campos, /.. Sampaio, J . Dias, PoyiLeiai , J n i i 
Monir, Jul ia Silva, Çecilia Neves e Nanetto de Souza. 

A c ç f i o e m l l e s j » a i t h u — a o t u a l l d a d o 

U i s e - e n - s c é n c d o à c t o r G b r i s t i a n o d e S o u z a 
P r e ç o s e • v h í w ; d o c o s t u m e 

U l t i m e s e s p a c í a s i i l e s da Ccrr.panhia 

A Elecba foi tradmsido o ;iii..»íi»m»nte, a p »••"' i» eon auetor, 
d. Beniio Peroí Oald^j, par >.r co:iftwto » por;» í j protagonista á 
talentosa aetriz Lucilia Biaiie., uo qiem cgualmanlo maniluscon o 
grani > ilttera.. hcspanbui , u « i ) « du posnnr um rcfra:o a caracíer 
no sen drami», para Jantai-o ao , dar artfctan que Km detempenhado 
o meBir papel nas principaos cidadea do mnndo I 

Eito retrato será enviado ao fettejado dramaturgo, logo após a 
primeira ropresentaçao da Electra. 

F E . 0 2 J T A 0 B O A - V I S T A 

H O J E — D o m i n g o , 7 d o j u l h o do 1901 — H O J E 

A o m e i o - d i a e m p o n t o 

q u i n i e l a s 
s i m p l e s e d u p l a s 

BANDA DE MUSSCA 

A ' N O I T E 

Electrisante funeção 

Entrada franca ás pessoas decentemente trajada», roeervando-
fo a direatoria o direito de vedal-a a qnem julgar conveniente. 

V . B . - 0 C I n b A t h l e t i c o d a P t l o t a d a r á 

e s p e e U e a t o d a s 8 á i 11 I p t b f r a t d a 

P o l y l h o m i i i i - C o a c c r t o 

Empresa PASCIIOAL HEClti;X0 
Dirocçao d o j . CATSVSSON 

UMíeriio, sk. A i n i . I O C A P I T A M 
I l j je , ünm intjo, 7 de julho, Ho.'e 

giando matinie familiar, á 1 l j 2da 
tarde, a preços reduzidos o pio-
gianima ci>pecialmcnte orpaniMido 
para as cxniaB. famílias o diatri. 
Uuiçao do oonfeitob ás crianças. 

A'b 8 o 3|1 da noifo 

Brands e variado espectscula 

P r i M j r a i n m n c o m p l e t a i n e n -
( e n o v o 

no qual tomarão parto 

L Ê S A N D B E L S 
Danças ucroLalic.i< 

M L L E . D E V A L B R A Y 
chanteuie de genre 

M l í e . L i i e i cnno l ) ' A u t r i e l i e 

Ml l e . LUCETTE OERVAL 
Ronita Tejero 

Una Conte?, cantora italiana 
Grande succenso do celebre de-

senhista da actualidade 

F a r o r d L i a 
Snrprehondento programma pela 

oxcoiknte troupo, compita de 18 
notáveis artistaa-do primeira ordem. 

fíao ha tenhas 
BCHPBE KOVinADES I 

Ae Peljtheama! Ao Poljthramal 
A direcçâo reserva o Mrelto de 

alterar o pre-ento programma em 
caso de forja maí r. 

Capt. H. nOGE 
saliirá, em 10 de julho, paia o 

I t i o , Ba ld ia , L U b i i u . e f l a m l i u r < | 0 
Preço darpapr.a?onid« H nlane para IjMi.I», t >3íílll. 
Todoe cspaqaoío' da Çonipaahla nls da ' . i i u t r u j i j mjdarita, ii-

icniiiiudos aluzeleotrk-í, po^uiado OJp'i)al'4»s a i j i i i a i n d i í í á i para 
|«s£ageiroe de 1« e l» ciasae. 

A Companhia vou to paisagens dlrootamaato pari Parü, via 
Cherburgo, sendo os preços,em l> elasso, lbe. 2J. 15.0. 

K J o l i n a t o n & C o m p . 
1ÍUA ÜC) COMMBUCIO, G— Sdo Paulo 

Bocíété Oéiiérah de Traisporis Marítimos á Vspmr d i Marsetfls 

O V A P O R 

Esperado do Kio da Prata, em Santos, no dia l á d« ju lho, 
sahirá, depois da indl pensavel demora paia 

Gênova e Nápoles 
Para carga?, passageiros e maia Informações, trata-so direeta-

mente com 

Orey, Antunes & C 
Em Santos—«na 15 de Novembro, 65, t " andar, 
lia 8. Paulo—Rua da Como»creio, 15. 
No Kio áe Janeiro, Orey, Aataua «C.,roa Oencral Camara,M 


